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'Denúncia  é  frágil', 
diz  defesa  de  Arruda 


Caixa  de  Pandora.  Advogado  afirma  que  parecer  reconhece  que 
Durvai  Barbosa  desrespeitou  ordem  judiciai  na  gravação  de  vídeos 


A  defesa  de  José  Roberto 
Arruda  aponta  inúmeras 
fragilidades  na  denúncia 
feita  pela  Procuradoria-Ge- 
ral  da  República  sobre  o  es- 
quema revelado  pela  Ope- 
ração Caixa  de  Pandora, 
que  ficou  conhecido  como 
Mensalão  do  DEM. 

Na  última  sexta-feira,  a 
subprocuradora-geral  da 
República,  Raquel  Dodge, 
encaminhou  um  parecer 
ao  STJ  (Superior  Tribunal 
de  Justiça)  reforçando  a  va- 
lidade das  provas,  questio- 
nadas pelos  acusados.  Com 
isso,  a  procuradora  reafir- 
mou o  pedido  de  abertura 
de  uma  ação  penal  e  suge- 
riu que  37  acusados  -  entre 
políticos,  empresários  e  in- 
tegrantes da  cúpula  do  GDF 
(Governo  do  Distrito  Fede- 
ral) -  se  tornem  réus. 

Citado  como  mentor  e 
beneficiário  do  esquema 
ilegal  de  distribuição  de  re- 
cursos públicos,  o  ex-gover- 
nador  do  Distrito  Federal 
José  Roberto  Arruda  de- 
monstra tranquilidade  na 
tentativa  de  provar  inocên- 
cia do  cliente.  A  defesa  de 
Arruda  nem  sequer  pedirá 
novo  acesso  ao  processo  pa- 
ra permitir  que  o  ministro 
relator  do  caso,  Arnaldo  Es- 
teves Lima,  adiante  a  con- 
clusão sobre  o  recebimento 
ou  não  da  denúncia. 

"O  atraso  não  é  atribuí- 
vel à  defesa",  afirmou  ao 
Metro  o  advogado  de  Ar- 
ruda, Nélio  Machado,  lem- 
brando que  o  processo  se 
arrasta  há  dois  anos  e  meio 
por  causa  da  demora  das 
perícias  da  Polícia  Federal  e 
da  análise  das  provas  pelo 
Ministério  Público.  "Tives- 
sem robustez  ou  consistên- 
cia, as  denúncias  teriam  si- 
do feitas  logo  após  a  saída 
de  Arruda  do  governo",  ava- 
lia o  advogado. 

A  espinha  dorsal  da  de- 
fesa do  ex-governador  se 
baseia  na  falta  de  credibi- 


As  inconsistências 


A  defesa  de  Arruda  apon- 
ta deficiências  na  denúncia 
da  PGR. 

•  Falta  de  credibilidade. 

As  provas  foram 
produzidas  por  Durval 
Barbosa,  que  teria 
se  valido  da  garantia 
da  delação  premiada 
para  fazer  acusações 
de  acordo  com  a  sua 
própria  conveniência. 

•  Provas  fabricadas. 

Os  vídeos  usados  para 
provar  a  distribuição 
de  recursos 


"0  que  fizeram  com 
Arruda  foi  um  absurda 
acusação  sem  provas 
que  o  levou  a  uma 
humilhante  renúncia.11 

NÉLIO  MACHADO,  ADVOGADO 
DE  DEFESA  DO  EX-G0VERNAD0R 
DO  DF  JOSÉ  ROBERTO  ARRUDA 

lidade  do  delator,  o  ex-se- 
cretário  de  Relações  Insti- 
tucionais do  GDF  Durval 
Barbosa,  que  se  valeu  da 
delação  premiada  para 
montar  um  coletânea  de 
vídeos  que  comprovaram 
pagamentos. 

Equipamento  desligado 

A  defesa  de  Arruda  apon- 
ta que  o  próprio  parecer 
de  Raquel  Dodge  confir- 
ma que  Durval  desligou  os 
equipamentos  de  gravação 
da  PF  e  utilizou  um  instru- 
mento próprio  -  o  que  lhe 
permitiria  editar  à  vonta- 
de os  vídeos.  Isso  desres- 
peitou uma  ordem  judicial 
e  propiciou  que  ele  fizesse 
o  vazamento  de  gravações 
de  acordo  com  sua  própria 
conveniência. 

"Botou  o  que  convinha  e 


públicos  teriam 
sido  manipulados  e 
obtidos  por  meios 
não  autorizados  pela 
Justiça. 

Denúncia  seletiva. 
A  acusação  fala 
em  existência  de 
quadrilha,  mas  exclui 
um  dos  supostos 
principais  membros,  o 
ex-governador  Joaquim 
Roriz,76.  A  alegação  é 
que  o 

crime  estaria 
prescrito  por  causa 
da  idade. 


tirou  o  que  não  convinha", 
resumiu  Nélio  Machado, 
afirmando  ainda  que  o  pró- 
prio Ministério  Público  re- 
conheceu que  o  caso  ante- 
cede o  governo  Arruda. 

O  advogado  também 
questiona  a  exclusão  do 
então  governador  Joa- 
quim Roriz  da  denúncia, 
depois  de  ter  sido  acusa- 
do de  formação  de  qua- 
drilha. "Se  houve  quadri- 
lha todos  os  integrantes 
devem  ser  denunciados", 
entende  o  advogado.  "Há 
uma  posição  dúbia  que  fe- 
re o  princípio  da  razoabi- 
lidade do  direito,  que  não 
permite  tratamento  desi- 
gual", sustenta. 

As  denúncias  levaram 
Arruda  a  ser  preso  preven- 
tivamente, acusado  de  ten- 
tar obstruir  o  trabalho  da 
Justiça.  Ele  renunciou  ao 
cargo  em  março  de  2010 
ainda  na  sala  da  Polícia  Fe- 
deral, em  Brasília,  onde  fi- 
cou detido  por  61  dias. 

O  STJ  não  tem  prazo  pa- 
ra se  manifestar  sobre  a 
abertura  de  ação  penal. 
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Morte  de 
PCFarias 

Começa  hoje,  em 
Maceió,  o  julgamento 

de  quatro  policiais 
militares  acusados  de 
matar  o  empresário 
Paulo  César  Farias, 
o  PC,  e  a  namorada, 
Suzana  Marcolino.  O  ex- 
tesoureiro  de  Fernando 
Collor  e  a  jovem  foram 
mortos  a  tiros.  Os  PMs 
serviam  como  seguranças 
de  PC  e  estavam  na 
casa  quando  os  tiros 
foram  disparados,  mas 
nada  fizeram,  na  versão 
da  promotoria.  Para  a 
acusação,  eles  devem  ser 
condenados  por  omissão. 
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Contra  crack,  reação  será 
a  internação  compulsória 

Saúde.  Câmara  colocará  em  votação  esta  semana  projeto  que  submete  dependentes  químicos  a  tratamento  involuntário  em  todo  o  país 


BETO  OLIVEIRA/ AGÊNCIA  CÂMARA 


OSMAR 
TERRA 


Autor  da  proposta,  o  de- 
putado acredita  em  maior 
eficiência  no  tratamento 
de  usuários  de  drogas 

Qual  a  principal  mudança? 

O  dependente  passará  por 
desintoxicação  por  um  pra- 
zo de  15  a  45  dias,  no  máxi- 
mo, e  depois  que  a  confusão 
mental  diminuir,  ele  decide 
o  que  vai  fazer. 

Como  evitar  que  a  pessoa 
volte  a  usar  a  droga? 

A  recaída  é  a  regra.  O  tra- 
balho a  ser  feito  é  manter  a 
abstinência.  Eu  defendo  que 
o  usuário  vá  para  uma  co- 
munidade terapêutica  por 
9  meses  a  um  ano  com  um 
protocolo  técnico.  Se  ele  con- 
seguir, tem  mais  facilidade 
de  continuar  livre  da  droga 

O  projeto  ataca  o  proble- 
ma das  cracolândias? 

A  idéia  é  que  as  pessoas  se 
tratem  antes  de  chegar  às 
cracolândias.    metro  brasília 


A  ausência  de  uma  política 
pública  eficiente  de  apoio 
aos  dependentes  químicos 
poderá  ter  como  resposta 
a  autorização  de  interna- 
ção compulsória  em  todo 
país.  Com  o  aval  do  gover- 
no, a  Câmara  colocará  em 
votação  nesta  quarta-feira 
o  projeto  que  cria  o  novo 
sistema  Nacional  de  Políti- 
cas sobre  Drogas. 

O  alvo  são  os  usuários  de 
crack,  que  fazem  parte  de 
uma  triste  realidade  da  maio- 
ria das  cidades  brasileiras. 

São  Paulo  e  Rio  de  Janei- 
ro foram  pioneiros  ao  criar 
uma  política  de  tratamento 
forçado  dos  usuários. 

Na  capital  paulista,  po- 
rém, as  famílias  é  que  têm 
procurado  tratamento  para 
os  parentes,  sem  a  necessi- 
dade de  intervenção  do  Es- 
tado. Despreparada  para  a 
alta  demanda  de  pacientes, 
leitos  para  tratamento  psi- 
quiátrico estão  sendo  usa- 
dos para  atendimento  de 
usuário  de  drogas. 

No  Rio,  os  centros  de  tra- 
tamento foram  insuficien- 
tes. Havia  apenas  três  uni- 
dades, quando  a  necessidade 
era  de,  pelo  menos,  50  cen- 
tros. A  precariedade  do  ser- 


Ponto  a  ponto 


Confira  as  principais  mudanças 
do  projeto  7.663/2010 

•  Internação. 

Deverá  ser  feita  a  pedido  da 
família  ou  de  um  especialista 
em  saúde,  sem  a  necessidade 


Uso  de  crack  é  comum  em  plena  luz  do  dia  1  vagner  campos/brazil  photo  press/folhapress 


viço  gerou,  inclusive,  adver- 
tência do  Ministério  Público. 

Novo  projeto 

A  internação  compulsória 
-  tratada  como  'involun- 
tária' no  texto  da  propos- 


de  autorização  judicial. 

População  de  rua. 

A  internação  poderá  pedida 
por  um  agente  público  do 
sistema  de  saúde  ou  sistema 
de  proteção  social. 


ta  -  deverá  ter  prazo  má- 
ximo de  90  dias.  A  família 
ou  os  médicos  e  assisten- 
tes sociais  -  em  caso  de  mo- 
radores de  rua  -  serão  res- 
ponsáveis pelo  pedido  de 
tratamento.  Atualmente, 


Ressocialização. 

10%  das  vagas  de  ensino 
profissional  devem  ser 
destinadas  a  pessoas  em 
tratamento  previstos  pela 
política  nacional  sobre 
drogas. 


a  medida  só  pode  ser  auto- 
rizada por  uma  decisão  de 
um  juiz. 

Caso  o  dependente  ne- 
cessite, o  governo  finan- 
ciará o  tratamento  em  co- 
munidades terapêuticas. 
A  crítica  feita  por  diversos 
setores  é  quanto  ao  perfil 
dessas  entidades  -  a  maio- 
ria com  cunho  religioso. 

Os  especialistas  afir- 
mam que  60%  dos  usuários 
de  drogas  -  mesmo  depois 
de  passar  por  tratamento  - 
desenvolvem  outros  tipos 
de  doenças,  como  trans- 
torno bipolar  e  deficit  de 
atenção,  que  deveriam  ser 
avaliados  por  profissionais 
de  saúde  mental,  como  psi- 
cólogos ou  psiquiatras. 

Há  uma  preocupação 
com  o  retorno  dos  usuários 
à  sociedade.  A  proposta  fi- 
xa, por  exemplo,  percen- 
tuais mínimos  de  vagas  nas 
escolas  profissionalizantes 
e  no  mercado  de  trabalho. 

Caso  seja  aprovado  na 
Câmara,  o  projeto  ainda 
precisará  ser  votado  no  Se- 
nado, antes  de  virar  lei. 


ARQUIVO  PESSOAL 
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Mercado  de  trabalho. 

As  empresas  que  têm 
contratos  ou  prestadoras 
de  serviços  públicos 
deverão  destinar  5%  das 
vagas  de  emprego  para 
ex-dependentes. 


I  MAURÍCIO  I 
FIORE 


O  doutor  em  ciências  so- 
ciais alerta  que  a  medida 
pode  ser  prejudicial  ao  tra- 
tamento de  dependentes. 

Qual  o  risco  de  adotar  a  in- 
ternação compulsória? 

É  a  tentativa  de  transformar 
a  internação  contra  a  vonta- 
de em  grande  solução  para  a 
dependências  de  drogas,  que 
se  confunde  com  o  risco  de  ti- 
rar muita  gente  que  está  nas 
ruas.  Se  opta  pelo  caminho 
mais  fácil,  porque  tira  o  pro- 
blema da  vista  da  pessoas. 

Existe  uma  solução? 

O  crack  se  instala  na  vida  das 
pessoas  porque  elas  perderam 
outras  motivações.  Tem  que 
ter  assistência  social,  retorno 
ao  mercado  de  trabalho,  ten- 
tativa de  refazer  laços  familia- 
res e  afetivos.  Isso  demora. 

O  tempo  é  um  adversário? 

Sim,  porque  os  governos  fazem 
higienismo,  sem  dar  qualidade 

à  política.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Plano  do  governo  tem  avanços  tímidos 


CRACK,  É  POSSÍVEL  VENCER 


Lançado  em  7  de  dezembro 
de  2011,  o  Plano  Nacional 
de  Enfrentamento  Contra 
o  Crack  está  até  agora  sem 
apresentar  resultados. 

Na  época,  o  governo  fe- 
deral manifestou  a  inten- 
ção de  'colocar  o  dedo  na 
ferida'  do  problema,  prin- 
cipalmente em  função  do 
crescimento  do  número  de 
cracolândias  e  fez  um  pac- 
to com  governos  estaduais 
e  municipais  para  atacar  o 
problema. 

A  intenção  era  criar  300 
consultórios  de  rua  e  per- 


mitir o  funcionamento  am- 
pliado dos  centro  de  aten- 
dimento. Os  leitos  para 
dependentes  ciuímicos  no 
SUS  (Sistema  Único  de  Saú- 
de) dobrariam  e  chegariam 
a  5  mil. 

Das  promessas,  apenas 
o  aumento  do  repasse  por 
paciente  em  tratamento, 
de  R$  57  para  R$  200,  já  foi 
efetivado. 

O  prazo  para  aplicação 
de  todas  as  medidas  termi- 
na no  fim  de  2014. 

Um  dos  principais  proble- 
mas está  no  modo  de  fazer 


o  procedimento  de  interna- 
ção. Ainda  não  há  previsão, 
por  exemplo,  do  local  on- 
de os  dependentes  quími- 
cos poderão  ser  internados. 
A  bancada  da  saúde  no  Con- 
gresso sugeriu  que  os  postos 
de  saúde  possam  ser  usados 
para  abrigar  as  pessoas  que 
lutam  para  largar  o  vício. 

A  ideia,  porém,  teve  o 
mérito  de  estimular  ações 
em  muitas  localidades.  Hoje, 
13  Estados  e  o  Distrito  Fede- 
ral têm  programas  próprios 
de  enfrentamento  contra  o 
crack.  ©  metro  brasília 


R$  3,92 

bilhões  é  o  investimento 
previsto  para  a  implantação  da 
política  nacional  de  combate  ao 
crack  e  outras  drogas  até  o  fim 
do  próximo  ano  em  todo  o  país. 
0  programa  exige  de  Estados 
e  municípios  o  envolvimento 
em  ações  destinadas  à 
saúde,  educação,  assistência 
social  e  segurança  pública  - 
inclusive  com  a  instalação  de 
monitoramento  por  câmeras. 


No  discurso,  Dilma  classificou  o  crack  como  uma  tragédia  humana  1  wilson  dias/abr 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


GOVERNO  PREMIA  INEFICIÊNCIA 
EPUNE  QUEM  INVESTE 


Conhecida  pela  produção  de  "carroças",  a  indús- 
tria automobilística  foi  beneficiada  por  15  medidas, 
a  maioria  de  redução  tributária,  desde  o  final  do  go- 
verno Lula,  a  pretexto  de  preservar  seus  100  mil  em- 
pregos. Enquanto  ajudava  amigos,  o  governo  federal 
punia  setores  eficientes,  como  de  bebidas  frias  (refri- 
gerantes, água,  cerveja),  prejudicando-os  com  o  maior 
reajuste  tributário  da  sua  história,  apesar  de  empre- 
gar três  milhões  de  pessoas  e  gerar  mais  de  R$  35  bi- 
lhões em  impostos. 

INUTILIDADE 

Ineficiente,  a  indústria  automobilística  acabou  depen- 
dente de  incentivos  que  se  revelaram  inúteis:  pátios 
cheios,  prejuízos,  operários  demitidos. 


INVESTIU,  DANÇOU 


O  setor  de  bebidas  frias,  que  soma  3%  do  PIB  e  investiu 
R$  21  bilhões  de  2010  para  cá,  amarga  queda  de  ven- 
das desde  o  final  de  2012. 

GARROTE  VIL 

Os  aumentos  de  impostos  aplicados  desde  2011  equiva- 
lem ao  praticado  ao  longo  dos  últimos  13  anos. 

AH,  BOM 

A  indústria  automobilística  tem  sido  tradicionalmente 
um  dos  setores  que  mais  financiam  campanhas  eleito- 
rais de  políticos  do  PT. 

IR  MOSTRA 'FALSA 
PROSPERIDADE',  DIZ  ESPECIALISTA 

As  26  milhões  de  declarações  de  pessoas  físicas  à  Recei- 
ta Fiscal  de  2012  mostram  a  "fome"  injusta  do  "Leão" 
comendo  a  média  baixa  de  salários  no  Brasil,  diz  a  ad- 
vogada e  doutora  em  direito  privado  Maria  de  Fátima 
Guimarães.  O  recorde  de  declarações  saudado  pela  Re- 
ceita prova  a  ganância  arrecadadora:  a  faixa  de  isenção 
de  R$  1,7  mil  não  acompanhou  a  alta  da  inflação  acu- 
mulada do  IPCA,  igualando  famílias  da  "classe  C"  às  de 
alta  renda:  a  defasagem  na  tabela  é  de  66,44%. 

SUÍÇA  BRASILEIRA 

Com  a  correção  na  tabela,  a  faixa  de  isenção  passaria 
para  R$  2,7  mil,  reduzindo  a  arrecadação  sem  retorno 
que  enche  as  burras  do  governo. 

GOSTO  DA  VINGANÇA 

No  Congresso,  os  parlamentares  mal  escondem  a  satis- 
fação diante  do  incomodo  causado  pela  proposta  que 
tenta  subjugar  o  Supremo. 


POR  MAIS  SAÚDE 

O  distrital  Chico  Vigilante  (PT)  defende  a  "federaliza- 
ção"  da  saúde  pública  para  resolver  problema  na  re- 
gião do  entorno  do  DF. 

CONSTRANGEDOR 

Os  funcionários  do  consulado-geral  do  Brasil  em  Syd- 
ney  (Austrália)  reclamaram  ao  chanceler  Antônio  Pa- 
triota que  terão  de  negociar  renovação  contratual  es- 
te mês  com  o  embaixador  Américo  Fontenelle,  a  quem 
denunciaram  por  assédio  moral  e  sexual. 

FAÇA  0  QUE  DIGO... 

O  governador  André  Puccinelli  (PMDB-MS)  acusa  o  se- 
nador Delcídio  Amaral  (PT)  de  fazer  jogo  duplo,  mas 
ele  próprio  pregou  reaproximação  com  PSDB  logo  após 
anunciar  apoio  à  reeleição  da  presidenta  Dilma. 

NÃO  CURTI 

O  deputado  Peninha  (PMDB)  se  irritou  com  internautas 
que  incluíram  seu  nome  em  lista  online  dos  favoráveis 
à  PEC  33,  que  limita  poderes  do  STF:  "Sou  a  favor  da 
tramitação,  contrário  à  proposta",  disse.  Ah,  tá. 

TODOS  LEVAM  CRÉDITO 


O  deputado  Lúcio  Vieira  Lima  (PMDB-BA)  defende  que, 
em  vez  de  orçamento  impositivo,  seja  obrigatório  o 
empenho  de  emendas  parlamentares  direcionadas  a 
áreas  de  programas  do  governo. 

VOANDO  COM  ELA 

Dilma  prometeu  "passagens  aéreas  com  preço  de  ôni- 
bus",  subsidiando  aeroportos  regionais.  Esqueceu  o 
preço  em  dólar  do  combustível  e  que  o  duopólio  TAM- 
-Gol  tem  viagens  de  ônibus  com  asas  a  preço  de  avião. 

MAIS  UM  RECORDE 

Além  da  congestão  nos  portos,  o  Brasil  é  líder  em  rou- 
bo de  carga  na  América  Latina:  6,8  mil  caminhões  rou- 
bados só  em  SP  em  2012,  diz  relatório  da  empresa  de 
risco  Sensitech  Inc.  No  México  foram  6  mil. 

MÃO  AMIGA 

A  empresa  que  vendeu  capas  de  chuvas  milionárias  de 
PMs  para  o  governo  do  DF  é  a  mesma  em  Brasília  que 
teve  compra  cancelada  de  300  carabinas  na  Polícia  Ro- 
doviária Federal,  após  rolo  na  licitação. 

LUNÁTICOS 

Está  longe  de  terminar  o  ano,  mas  os  deputados  da  Câ- 
mara do  DF  já  estouraram  a  quota  de  passagens.  Só  a 
distrital  Celina  Leão  (PSD)  rodou  mais  de  35  mil  quiló- 
metros em  "visitas  técnicas"  pagas  pelo  contribuinte. 
Equivale  a  três  voltas  ao  redor  da  Terra. 

PENSANDO  BEM... 

...a  Justiça  é  igual  ao  futebol.  Pode-se  ganhar  nos  pênal- 
tis  mas  não  trocar  o  juiz. 


"Não  se  prestam 
a  obter  novo  julgamento" 

PR0CURAD0R-GERAL  DA  REPÚBLICA, 
ROBERTO  GURGEL,  AO  COMENTAR 
RECURSO  DE  "MENSALEIR0S" 


PODER  SEM  PUDOR 

AH,  SUBIR  A  RAMPA! 


O  mineiro  Magalhães  Pinto 
sempre  sonhou  com  a  Presi- 
dência da  República,  por  isso 
até  apoiou  o  golpe  de  1964 
imaginando  que  seria  a  "so- 
lução civil"  dos  golpistas. 
Certo  dia,  o  general  Artur  da 
Costa  e  Silva  o  convidou  pa- 
ra subir  com  ele  a  rampa  do 
Palácio  do  Planalto.  Ele  subia 


a  rampa  orgulhoso  quando 
o  general,  ao  seu  lado,  per- 
guntou com  malícia: 

-  E  então,  Magalhães,  está 
gostando? 

Magalhães  percebeu  a  ironia 
e  devolveu: 

-  Muito,  Senhor  Presidente, 
muito.  Mas  preferia  fazê-lo 
todos  os  dias. 


cia  ro.com. brMgmax 


A  EMOÇÃO  DE  UM  REENCONTRO 
É  INSTANTÂNEA. 


TAMBÉM 


Claro'- 


Compartilhe 
cada  momento. 


Descubra  a  internet  móvet 
mais  rápida  do  mundo: 
jogos  online,  downloads 
simultâneos,  videochamadas 
e  filmes  em  qualquer  lugar. 

Claro  4GMax. 

Na  velocidade  da  sua  emoção. 


CLaro  ilimitado 
com  4GMax 


MOTOROLA  RAZFT  HD 


Grátis 

para  portabilidade 
no  Claro  ilimitado  600  AG 


□  +  El  +  '*§  +  ^ 


Oferta  vá  Lida  para  clientes  da  base  e  portabilidade  entrante  de  plano  pós  para  pôs.  Oferta  Roa  ming  Nacional  válida  para  as  contratações  do  Pacote  de  LD  Nacional  e  quando  o  cliente  estiver  dentro  da  rede  da  Claro.  Promoção  não  cumulativa,  com  restrições 

e  intransferível,  vãlidn  para  adesão  de  pessoa  fisica  de  17/DA/2Q13  □  27/05/201 3,  ou  enquanto  durar  o  estoque,  na  composição  Clara  ilimitado  indicada  Limitada  a  1  aparelho  por  CPF,  Sujeita  a  analise  de  credito,  assinatura  de  contrato,  permanência  mínima 
de  12  meses  e  multa  contratual.  A  velocidade  contratada  dos  pacotes  de  internet  é  de  até  5Mbps.  A  rede  4GMa*  da  Claro  proporciona  melhor  experiência  sem  nenhum  custo  adicional,  pois  libera  toda  a  capacidade/velocidade  disponível  da  estação  iáõig.  de 
acordo  com  momento  e  local  onde  o  usuário  se  encontra.  Após  o  consumo  da  franquia  a  velocidade  seré  reduzida  para  12SKbps  para  5GB  e  não  haverá  cobrança  de  excedente  A  videoconferência  nào  é  um  serviço  da  Claro,  porém  o  uso  de  dados  para  a  sua 
.-vaiu-acâo  i  rnnvicio  di?  «j  ca  rd  d  con  a  plane  contratado  A  ofería  AG  não  tem  plano  de  voz  disponibilizado.  A  velocidade  pode  sofrer  variações  tendo-se  em  vista  as  condições  externas  ou  outras  [atares  que  interfiram  no  sinal  A  Claro  garante  a  mínima 
de  20%  (vinte  por  cento)  da  velocidade  nominal  contratada.  Consulte  as  localidades  em  que  a  Claro  dispõe  de  cobertura  LIE  AGMax,  as  condições  de  contratação  e  mais  informações  em  www.claro.com.br  ou  Ligue  1052.  Imagens  meramente  ilustrativas. 
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PPCUB  deve  voltar  à 
Câmara  Legislativa 

Preservação.  Wasny  de  Roure  convenceu  o  governador  a  devolver  o  projeto  de  lei  que  modifica  as  regras  de  uso  e  ocupação  do  Plano  Piloto 


Asa  Norte:  projeto  prevê  regras  para  toda  a  área  tombada,  mais  Cruzeiro  e  Sudoeste/Octogonal  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Piqueniques  voltam  à  moda 


Maria  da  Conceição  e  a  família  comem  longe  do  sol  do  início  da  tarde  i  ricardo  marques/metro  brasília 


O  PPCUB,  plano  de  preser- 
vação do  conjunto  urbanís- 
tico de  Brasília,  deve  voltar 
à  Câmara  Legislativa  do  DF, 
ainda  neste  mês.  O  projeto 
de  lei  define  novas  regras 
de  ocupação  para  o  Plano 
Piloto  e  é  considerado  es- 
tratégico pelo  presidente 
da  Casa,  Wasny  de  Roure. 
"A  sociedade  brasiliense  es- 
pera pela  definição  destas 
normas",  afirma  o  deputa- 
do distrital. 

O  governador  Agnelo 
Queiroz  enviou  o  projeto 
de  lei  para  o  legislativo  em 
24  de  outubro  do  ano  pas- 
sado com  pedido  de  urgên- 
cia na  apreciação.  As  regras 
que  compõem  o  documen- 
to foram  elaboradas  depois 
de  dois  anos  de  dicussões 
no  Conplan  (Conselho  de 
Planejamento),  que  reúne 
representantes  do  gover- 
no, do  setor  produtivo  e  da 
sociedade  civil.  Na  ocasião, 
tanto  o  Ministério  Público 
do  DF  quanto  o  Iphan  (Ins- 
tituto do  Patrimônio  Histó- 
rico Nacional)  pediram  cal- 
ma na  apreciação  da  lei. 


Moradia 


Famílias  recebem 
novo  lar  em 
programa  do  GDF 

Trinta  e  três  famílias  que 
moravam  em  áreas  de  ris- 
co recebem,  hoje,  mora- 
dias pelo  Projeto  Integra- 
do do  Setor  Habitacional 
Sol  Nascente,  em  Ceilân- 
dia.  @  METRO 


Galeria  dos  Estados 


Posto  do  DFTrans 
será  inaugurado 
na  região  central 

Um  posto  do  Sistema  de 
Bilhetagem  Automática 
do  DFTrans  será  inaugura- 
do hoje  na  Galeria  dos  Es- 
tados, na  região  central  de 
Brasília.  O  pedido  da  2a  via 
dos  cartões,  a  compra  do 
Bilhete  Único  (Integração) 
e  a  recarga  do  cartão  Cida- 
dão são  alguns  dos  servi- 
ços disponíveis.  ®  metro 


"0  projeto  é  muito 
importante  para  a 
qualidade  de  vida  da 
população  e  também 
para  o  setor  produtivo" 

CRISTIANO  ARAÚJO,  DEPUTADO  DISTRITAL 

Em  6  de  março,  des- 
contente com  a  configura- 
ção política  na  casa,  o  go- 
vernador Agnelo  Queiroz 
pediu  a  retirada  do  pro- 
jeto da  pauta.  O  desafe- 
to  da  vez  era  o  deputado 
Cristiano  Araújo,  que  ha- 
via sido  eleito  presidente 
da  Comissão  de  Assuntos 
Fundiários.  Agnelo  Quei- 
roz chegou  a  distribuir  no- 
ta à  imprensa  dizendo  que 
preferia  adiar  a  votação  do 
PPCUB  e  da  Luos  (lei  seme- 
lhante ao  PPCUB,  só  que 
destinada  às  áreas  do  DF 
que  não  são  tombadas)  de- 
vido "ao  clima  de  insegu- 
rança gerado  na  CLDF  com 
a  nova  formatação  políti- 
ca das  comissões  temáti- 
cas da  Casa". 


Na  208/408  norte 


CAE  vai  ajudar 
a  desafogar 
oHRAN  " 

Moradores  da  Asa  Norte 
poderão  usufruir  das  me- 
lhorias no  novo  Centro  de 
Atendimento  Especializa- 
do (CAE),  na  208/408  Nor- 
te, diminuindo  as  filas  de 
espera  no  Hospital  Regio- 
nal da  Asa  Norte.  ©  metro 


Sequestro 


Homem  é 
socorrido  após  2 
dias  preso  em  carro 

Depois  de  ficar  preso  por 
dois  dias  no  porta-malas 
de  um  carro,  um  homem 
foi  socorrido  por  funcio- 
nários de  um  quartel  mi- 
litar na  Vila  Cauhy,  no 
Núcleo  Bandeirante.  A  ví- 
tima foi  abandonada  pe- 
los bandidos  na  proximi- 
dade do  local.  ©  METRO 


O  deputado  Cristiano 
Araújo  diz  que  não  guarda 
ressentimentos  do  episó- 
dio e  assegura  que  as  ares- 
tas entre  ele  e  o  governador 
já  foram  aparadas.  "Não  te- 
nho perfil  de  deputado  de 
oposição.  Não  sou  de  ficar 
gritando  o  dia  inteiro  no 
plenário",  afirma.  Cristia- 
no garante  que  não  coloca- 
ria dificuldades  ao  trâmite 
do  PPCUB. 

O  que  é  o  PPCUB 

O  PPCUB  será  uma  lei  com 
determinações  sobre  o  uso 
e  a  ocupação  da  área  tom- 
bada de  Brasília,  espaço 
que  compreende  as  regiões 
administrativas  do  Plano 
Piloto,  Candangolândia, 
Cruzeiro  e  Sudoeste/Octo- 
gonal. A  elaboração  da  lei 
foi  uma  das  recomendações 
da  Unesco  para  que  Brasília 
continue  a  figurar  na  lista 
de  patrimônio  cultural  da 
humanidade. 


BRASÍLIA 


Nos  dias  de  folga,  os  gramados 
dos  parques  da  capital  ficam 
repletos  de  pessoas  dividin- 
do a  mesma  toalha.  Famílias, 
amigos,  casais  ou  mesmo  des- 
conhecidos têm  feito  dos  pi- 
queniques uma  opção  de  lazer 
cada  vez  mais  escolhida. 

É  o  caso  da  administrado- 
ra Adriana  Oscar,  35.  Uma  vez 
por  mês  ela  e  quatro  amigas 
de  infância  fazem  reuniões. 
"Adoramos  a  ideia  do  pique- 
nique. Temos  muito  mais  li- 
berdade que  em  um  restau- 
rante, por  exemplo",  diz. 

O  grupo  é  grande  para  só 
uma  toalha,  porque,  ao  todo, 
são  21  pessoas.  O  que  come- 
çou com  a  amizade  de  cinco 
meninas  de  um  bloco  da  409 
Norte,  acabou  se  expandindo 
para  os  maridos  e  filhos.  "So- 
mos como  uma  só  família", 
afirma  Roseane  Morais,  30. 
Para  colocar  o  papo  em  dia, 
a  família  se  reuniu  no  Parque 
Ana  Lídia,  do  Parque  da  Cida- 
de, com  direito  a  berços,  bar- 
racas e  muita  comida. 


Maria  da  Conceição,  43, 
decidiu  aproveitar  o  descan- 
so aproveitando  a  estrutu- 
ra do  parque.  "Nada  melhor 
que  um  piquenique  para  fu- 
gir desse  sol  quente  que  tem 
feito",  comenta. 

Roteiro 

Maria  também  escolheu  as  ár- 


vores do  Ana  Lídia  para  se  re- 
costar, mas  esta  não  é  a  úni- 
ca opção  que  a  capital  oferece. 
No  Jardim  Botânico  há  uma 
área  reservada  para  piqueni- 
ques. Para  não  incomodar  os 
outros  visitantes,  porém,  a  ad- 
ministração do  local  restringe 
o  uso  de  alguns  aparelhos,  co- 
mo os  de  som,  no  espaço. 


Os  extensos  gramados  do 
CCBB  também  são  conheci- 
dos para  quem  gosta  de  pi- 
queniques. O  centro  cultu- 
ral vai,  inclusive,  receber  a 
próxima  edição  do  Picnik.  O 
evento  ocorrerá  no  dia  19  e 
reúne  vários  desconhecidos 
para  dividir  a  refeição  e  a  fes- 
ta que  a  segue.  ©  metro  brasília 
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MUNDO  07 


Aumenta  a  tensão 
entre  Israel  e  Síria 

Oriente  Médio.  Depois  de  dois  ataques  aéreos  israelenses,  árabes  prometem  retaliação 


Em  menos  de  48  horas,  dois 
ataques  aéreos  atribuídos  a 
Israel  sacudiram  o  subúrbio 
de  Damasco,  capital  da  Sí- 
ria, e  inflamaram  o  conflito 
na  região. 

"A  noite  virou  dia",  contou 
à  Reuters  um  homem  que  vi- 
ve perto  de  um  dos  alvos,  a 
base  militar  de  Jamraya.  O  go- 
verno do  ditador  Bashar  Al 
Assad  reagiu  prontamente  e 
acusou  os  israelenses  de  cons- 
pirarem contra  o  país. 

"Essa  é  uma  declaração 
de  guerra",  definiu  Faisal  Al 
Mekdad,  vice-ministro  de  Re- 
lações Exteriores  da  Síria,  em 
entrevista  à  CNN.  Mekdad 
prometeu  uma  retaliação. 

Israel,  como  em  episódios 
anteriores,  não  confirmou  a 
operação  militar.  Não  está 
claro  se  o  governo  israelen- 
se tentou  intervir  na  guerra 
civil  da  Síria  ou  se  expandiu 


Soldado  israelense  nas  Colinas  de  Golã,  fronteira  com  a  Síria  i  baz  ratner/reuters 


292259 


sua  campanha  para  evitar  a 
transferência  de  armas  do 
país  árabe  para  o  grupo  radi- 
cal libanês  Hezbollah. 

Ainda  assim,  as  tropas  is- 
raelenses nas  fronteiras  com 
o  Líbano  e  com  a  Síria  foram 
colocadas  em  estado  de  aler- 


ta. O  Exército  também  enviou 
duas  baterias  defensivas  anti- 
mísseis  para  o  norte  do  país,  e 
o  espaço  aéreo  para  voos  civis 
na  região  foi  fechado. 

A  Síria  mandou  uma  car- 
ta à  ONU  (Organização  das 
Nações  Unidas)  relatando 


dezenas  de  mortes  nas  ex- 
plosões e  exigindo  a  conde- 
nação de  Israel.  A  entidade 
disse  estar  alarmada  com  a 
situação.  "O  secretário-ge- 
ral  manifesta  a  sua  profun- 
da preocupação  com  relatos 
de  ataques  aéreos."  ©  metro 


Pontífice  falou  para  multidão,  que  o  aguardava  debaixo  de  chuva  i  tonygentile/reuters 


Pedofilia.  Papa  pede 
coragem  para  enfrentar 
abusos  contra  crianças 


Sem  mencionar  os  escânda- 
los de  pedofilia  na  Igreja,  o 
papa  Francisco  fez  um  ape- 
lo para  que  toda  a  socieda- 
de se  envolva  com  a  luta  pe- 
los direitos  humanos  e  com 
a  proteção  das  crianças  víti- 
mas de  abusos. 

"Dirijo  o  meu  pensamen- 
to a  aqueles  que  sofreram  e 
sofrem  com  abusos",  disse 
o  pontífice,  diante  de  uma 
multidão  na  Praça  São  Pedro. 
"Queria  pedir  com  força  que 


todos  se  comprometam  com 
a  transparência  e  a  valentia 
para  que  todas  as  pessoas,  es- 
pecialmente as  crianças,  se- 
jam sempre  defendidas." 

Antes  de  discursar,  Fran- 
cisco percorreu  a  praça  a 
bordo  papamóvel  e  abraçou 
fiéis.  Ele  também  comemo- 
rou a  beatificação  de  Fran- 
cisca de  Paula  de  Jesus,  a 
Nhá  Chica,  a  primeira  mu- 
lher negra  a  receber  o  título 
religioso  no  Brasil.  ©  metro 


VENCIMENTOS 

Cota  Única  ou  Primeira  Parcela 


£3  /fazendadf  (ã)fazenda_df 


Secretaria 
de  Fazenda 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


TUDO  PRONTO  PARA 

0  DIA  DAS  MÃES? 

A  segunda  data  mais  importante  para  o  comércio  - 
atrás  apenas  do  Natal  -  se  aproxima:  o  Dia  das  Mães.  O 
comércio  pela  internet  deve  movimentar  mais  de  R$ 

1  bilhão,  15%  acima  do  registrado  em  2012,  segundo  a 
consultoria  e-bit.  Os  shoppings  prevêem  aumento  de 
6%  nas  vendas  em  relação  ao  mesmo  período  do  ano 
passado,  de  acordo  com  a  Associação  Brasileira  de  Lo- 
jistas de  Shoppings  (Alshop). 

Você  já  preparou  a  sua  loja  (o  site  também)  para 
aproveitar  a  data?  Como  em  qualquer  ocasião  de  ape- 
lo comercial  forte,  essa  ação  vai  além  de  colocar  uma 
faixa  alusiva  ao  dia  na  fachada  ou  decorar  a  vitrine 
com  motivos  afins. 

Falando  em  vitrine,  saiba  que  ela  tem  aproximada- 
mente 30  segundos  para  chamar  a  atenção  do  público. 
Seja  ousado,  mas  sem  excessos  ao  montá-la.  Exageros  vi- 
ram poluição  visual.  Explore  a  iluminação  na  área  fron- 
tal da  loja,  com  cores  e  letreiros.  Valorize  este  espaço. 

As  pessoas  querem  um  lugar  confortável  para  com- 
prar. Se  o  consumidor  escolheu  entrar  no  seu  estabele- 
cimento, não  o  espante.  Elimine  barreiras  físicas  que 
atrapalham  a  circulação  (inclusive  dos  cadeirantes)  ou 
a  visualização  dos  produtos.  Mantenha  a  temperatura 
entre  22  e  26  graus  e  providencie  aromatização  agra- 
dável. Cuidado  com  o  som  ambiente,  ele  nunca  deve 
ser  um  incomodo. 

Considere  estender  o  horário  de  funcionamento.  Pa- 
ra decidir,  observe  o  comportamento  dos  clientes  e  ve- 
ja se  há  necessidade. 

Monte  kits  promocionais,  dê  brindes,  ofereça  des- 
contos para  compras  acima  de  determinado  valor  e 
não  deixe  o  consumidor  tomar  chá  de  cadeira  na  fi- 
la do  caixa  ou  do  pacote.  A  demora  para  pagar  e  pegar 
o  que  comprou  irrita  qualquer  um.  Isso  faz  parte  do 
atendimento. 

Oriente  seus  funcionários  para  seguirem  um  pro- 
cedimento padronizado,  mas  não  robotizado.  A  equi- 
pe deve  ser  atenciosa,  simpática  e  tem  de  demonstrar 
interesse  real  em  auxiliar  quem  chega.  Ufa! 

O  consumidor  pode  entrar  na  sua  loja  pela  primeira 
vez  em  uma  data  comemorativa,  mas  a  experiência  de 
compra  é  que  o  fará  retornar.  É  a  hora  de  conquistá- 
-lo.  Medidas  adotadas  para  um  dia  especial  podem  ser 
incorporadas  definitivamente,  melhorando  o  negócio. 
Se  para  este  Dia  das  Mães  você  não  planejou  nada  es- 
pecial, comece  já  a  pensar  nas  próximas  ocasiões. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


ç*T]  Após  boom,  ganhos 
com  fundo  imobiliário 
devem  ficar  estáveis 

Seu  bolso.  Com  manutenção  da  Selic  e  aumento  da  oferta  de  imóveis,  os  rendimentos 
tendem  a  ficar  mais  'realistas'.  Especialistas  recomendam  avaliação  de  vantagens  e  riscos 


Impostos.  Câmara  estuda 
'tax  f  ree9  para  estrangeiros 


A  Comissão  de  Finanças  e 
Tributação  da  Câmara  dos 
Deputados  analisa  um  proje- 
to  de  lei  que  prevê  o  ressarci- 
mento de  impostos  federais 
a  turistas  estrangeiros. 

Os  visitantes  poderão  pe- 
dir a  restituição  do  IPI,  do  PIS 
e  do  Cofins  de  compras  a  par- 
tir de  R$  100  quando  forem 
deixar  o  Brasil.  O  valor  será 
reembolsado  em  até  90  dias. 

A  prática,  conhecida  co- 
mo "tax  free"  já  existe  em  di- 
versos países.  ®  METRO 


Vedetes  das  aplicações  no 
ano  passado  (com  rentabili- 
dade de  mais  de  40%),  os  fun- 
dos imobiliários  tiveram  uma 
queda  desde  o  início  de  2013. 
De  janeiro  a  abril,  os  FIIs  (Fun- 
dos de  Investimento  Imobi- 
liário) registraram  variação 
de  -1,55%.  Isso  não  quer  dizer 
que  as  carteiras  se  tornaram 
ruins,  apenas  que  ficaram 
mais  próximas  da  realidade, 
segundo  especialistas. 

Os  fundos  viveram  um 
boom  em  2012  devido  a  dois 
fatores:  a  carência  de  imóveis 
em  algumas  cidades  e  a  que- 
da da  taxa  Selic.  Com  os  ju- 
ros mais  baixos,  muitos  bra- 
sileiros deixaram  a  poupança 
para  investir  nos  FIIs,  que  são 
corrigidos  conforme  os  con- 
tratos de  aluguel. 

"Essas  duas  coisas  cessa- 
ram agora.  Não  há  mais  espa- 
ço para  a  queda  da  Selic,  e  o 
preço  dos  imóveis  está  se  es- 
tabilizando", observa  Arthur 
Vieira  de  Moraes,  especialista 
em  fundos  imobiliários.  "Não 
é  razoável  acreditar  que  os 
FIIs  continuarão  com  a  mes- 
ma rentabilidade." 

Embora  o  cenário  seja  de- 
terminante para  o  rendimen- 
to dos  FIIs,  há  também  gesto- 
res fazendo  maus  negócios. 
"Muitos  fundos  compraram 
lançamentos  imobiliários  ca- 
ríssimos, pagando  R$  18  mil 
pelo  metro  quadrado.  É  pre- 
ciso ficar  atento",  diz  Luiz  Au- 
gusto Pacheco,  da  Inva  Capital. 

Ao  pequeno  poupador,  os 
analistas  recomendam  caute- 
la. "Procure  auxílio  de  uma 
corretora.  O  custo  de  aquisi- 
ção da  cota  pode  não  com- 
pensar o  retorno  financeiro", 
lembra  Fabrício  Campanille, 
da  UM  Investimentos.  ©  metro 


^  |\|  ~|~  ^  |\|  |^^Um  ^un^°  Mobiliário  é  mais  ou  menos 


■^VANTAGENS 

t 


unem  aplicações,  que  são  administradas  por  um  agente  profissional 
■qp  RISCOS 


Não  é  preciso  desembolsar  muito  dinheiro. 

Em  vez  de  pagar  R$  100  mil  por  uma  saia  comerciai, 
o  investidor  compra  "partes"  da  saia  e  recebe 
o  equivalente  à  sua  parceia  em  rendimentos 

É  possível  aplicar  em  diversos  imóveis 
ao  mesmo  tempo 

3  ^  Em  tese,  é  mais  seguro  do  que  alugar  um 
apartamento  para  um  família,  por  exemplo. 

■  ■       Os  iocatários  são  pessoas  jurídicas, 
com  menos  chance  de  dar  um  caiote 


H Duração  dos  contratos  de  aluguel:  muitas 
vezes,  o  contrato  termina  e  o  investidor 
fica  sem  o  rendimento  até  que  haja 
novos  inquilinos 


A  principal  vantagem:  os  rendimentos 
estão  iivres  do  imposto  de  renda 


t 
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Qualidade  dos  locatários:  para  que  o  imóvei 
vai  servir?  Um  prédio  que  abriga  um  hospital, 
por  exemplo,  pode  dar  dor  de  cabeça,  uma 
vez  que  há  regras  especificas  para  mudanças 

Localização:  o  local  do  imóvel  pode  afetar 
o  rendimento  dos  aluguéis.  Fique  atento 
aos  detalhes  do  contrato 


COMPARE  OS  RENDIMENTOS 


ACUMULADO  DOS  ÚLTIMOS  12  P 


DE  JANEIRO  A  ABRIL 


-10,11% 


8,27% 


FUNDO 

CDI 

POUPANÇA 

POUPANÇA  B0VESPA 

IMOBILIÁRIO 

(RENDA 

ANTIGA 

NOVA 

FIXA) 

FUNDO 

CDI 

POUPANÇA 

POUPANÇA  BOVESPA 

IMOBILIÁRIO 

(RENDA 

ANTIGA 

NOVA 

FIXA) 

Brasileiro  'confia'  demais 


Os  imóveis  aparecem  no  to- 
po da  lista  de  investimentos 
mais  confiáveis  para  os  bra- 
sileiros. De  acordo  com  uma 
pesquisa  da  Franklin  Temple- 
ton,  por  aqui,  há  a  expectati- 
va de  que  o  desempenho  mé- 
dio dos  fundos  imobiliários 
fique  em  21,3%  ao  ano  pelos 
próximos  10  anos. 

"Isso  seria  o  mesmo  que 
multiplicar  o  capital  por  qua- 
se sete  vezes",  diz  Marcus  Vi- 


nícius Gonçalves,  da  Franklin 
Templeton  Brasil.  "É  algo  fo- 
ra da  realidade." 

Para  Gonçalves,  a  "fé"  nos 
imóveis  é  uma  herança  da 
época  de  inflação  e  taxa  de 
juros  altas.  Além  disso,  há, 
em  toda  a  América  Latina, 
um  percepção  muito  forte 
sobre  o  valor  da  casa  própria. 
"Daqui  para  frente,  o  investi- 
dor precisa  adequar  suas  ex- 
pectativas." @>  METRO 


"A  expecta- 
tiva é  que 
a  carteira 
W    renda  21,3% 
ao  ano  ao  longo  de  toda 
a  próxima  década.  Isso 
é  algo  fora  da  realidade 
para  qualquer  aplicação/1 

MARCUS  GONÇALVES,  DA  FRANKLIN  TEMPLETON 


Tecnologia.  Âpps  nacionais 
concorrem  a  premio  mundial 


Quatro  aplicativos  brasilei- 
ros estão  na  semifinal  do 
concurso  AppMyCity!,  que 
elege  o  melhor  aplicativo 
urbano  do  mundo. 

O  Brasil  foi  o  país  com  o 
maior  número  de  indicados 
(quatro  de  10).  Os  projetos  na- 
cionais incluem  o  Colab,  que 


permite  a  avaliação  dos  servi- 
ços públicos  pelo  cidadão,  e  o 
Paprika,  que  promove  a  cria- 
ção de  "redes  sociais  instan- 
tâneas e  personalizadas". 

Os  três  finalistas  e  o  ven- 
cedor serão  anunciados 
amanhã.  O  melhor  ganha 

US$  5  mil.  @  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Colab  é  um  programa  criado  no  Recife  i  divulgação 


Carrefour  <^ 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 


Que  tal  dar 
um  presentão 

no  Dia  das 
Mães? 


Carretou 


A  cada  R$  50 
em  compras 

Pague  £"fcu,<* 
com  o  4 


E  a  geladeira  ainda  vem 
com  R$  500  em  compras 


=  1  cupo 


=  +2c 


Promoção  váttda  de  22/04/2013  a  12/05/2013  em  todos  os  Hl 
e  Superrnerçados  Carrefour.  'Sugestão  de  utilização  do  prémio 
""Promoção  cumulativa,  ate o  Umtte  de  RS  500,00  (quinhentos  reais) 

por  compra.  ""Pela  utilização  do  sistema  Cartão  Carrefour, 
tarifa  de  anuidade  Consulte  tabela  vigente  Apenas  ter, 
ao  prémio  adicional  (Cartão  Presente  no  valor  de  R$  500, 
sugestão  para  aquisição  de  produtos  alimentares)  os  sorteado* 

que  efotuarem  as  compras  com  o  Cartão  Carrefour.  Para 
mais  informações,  consulte  o  regulamento  completo  nas 
tops  ou  no  site  da  promoção  www  qrupocarrefour.com.br. 

Certmcado  de  Autorização  SEAE/MF  n*  0670070/201 3.  ,  ^ 
Imagens  meramente  ilustrativas.  >4  ""^ 


Ringo  no  Brasil 


Seguindo 
os  passos 
de  Paul 

Tem  mais  ex-Beatle  vindo 
por  aí.  Ringo  Starr  e  a  Ali 
Starr  Band  se  apresentam 
no  Credicard  Hall,  em  São 
Paulo,  no  dia  29/10,  e  em 

Curitiba,  em  31/10.  Não 
foram  divulgados  data  do 

início  da  venda  e  valor 
dos  ingressos. 
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Não  tem  muito  que  eles  não 
fariam  para  ter,  ao  menos 
por  uma  noite,  a  ilusão  de 
que  o  grupo  The  Beatles  con- 
tinua vivo  e  operante.  A  pai- 
xão pelas  canções  do  garotos 
de  Liverpool  é  uma  das  ra- 
zões que  arrastarão  dezenas 
de  fãs,  em  plena  segunda-fei- 
ra,  até  Goiânia  para  acom- 
panhar o  show  do  ex-Beatle 
Paul  McCartney. 

"Ele  é  um  Beatle  vivo,  um 
dos  principais.  Escutá-lo,  pra 
mim,  é  escutar  Beatles",  con- 
fessa a  cientista  social  Thais 
Moreno  Marques,  25.  "Claro 
que  o  clima  dos  quatro  jun- 
tos deveria  ser  bem  mais  sen- 
sacional e  explosivo,  mas  foi 
a  voz  dele  que  ficou  grava- 
da na  minha  mente  desde 
criança." 

Com  14  amigos  de  Brasí- 
lia, Thais  organizou  uma  van 
para  ir  até  Goiânia.  Todos  ti- 
veram que  pedir  dispensa 
mais  cedo  do  trabalho. 

E  essa  está  longe  de  ser  a 
maior  loucura  que  Thais  já 
fez  pelo  ídolo.  "Goiânia  é  aqui 
ao  lado.  Já  fui  em  um  show  do 
Paul  me  deslocando  de  forma 
mais  mirabolante.  Quando 
morava  em  Natal  demorei  13 
horas  indo  ao  Rio  de  Janeiro 
apenas  para  vê-lo",  conta. 

A  paixão  é  retribuída  pelo 
ídolo,  que  incluiu  o  Brasil  co- 
mo primeiro  destino  da  no- 
va turnê  "Out  There!".  Além 
de  criações  de  sua  carreira 
solo  e  do  período  do  Wings, 
Paul  promete  resgatar  hits 
dos  Beatles,  como  fez  nas 
últimas  visitas  ao  país  -  pa- 
ra delírio  desses  fãs  que  pa- 
recem estar  dispostos  a  pa- 
gar o  que  ele  pedir  por  um 
show  (neste  ano,  teve  gente 
desembolsando  R$  600  por 
uma  noite  ao  lado  dele). 

Para  a  executiva  de  rela- 
ções governamentais  Karen 
Duque,  25,  que  garantiu  um 
lugar  na  área  VIP,  todo  o  in- 
vestimento valeria  a  pena  se 
ele  cantasse  "Ali  My  Loving". 
"Eu  gostaria  que  ele  tocasse 


Caravana 
rumo  a 
McCart 


Vale  a  pena.  Eles  precisaram 
pedir  folga  no  trabalho, 
desembolsar  uma  boa 
grana  e  atravessar  cerca 
de  200  km  para  ver  o 
ex-Beatle  -  e  não  se 
arrependem  nem  um  pouco 


Thais  atravessará  cerca  de  200  km  com  os  amigos  para  ver  o  show  i  ricardo  marques/metro  brasília 


CONFIRA  SEU  LUGAR 


SERRA  DOURADA 

(GOIÂNIA) 


Acesso Q 

>  Pista  premium 

Acesso  Q  , 

>  Arquibancada 

Acesso  C 

>  Cadeira  superior 

Acesso Q 

>  Arquibancada 

Acesso  E 

>  Pista 


mais  músicas  dos  Beatles", 
decreta  a  fã.  "Apesar  de  ado- 
rar o  Paul,  estou  indo  assistir 
a  um  Beatle!" 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Detalhes  para 
aproveitar  o  show 


Hoje,  às  2ih.  No  Estádio 
Serra  Dourada,  em  Goiânia  (Av. 
Fued  José  Sebba).  Ingressos  de 
R$  80  a  R$  600.  Hoje,  a  bilheteria 
funcionará  das  íoh  até 
uma  hora  após  o  início 
do  show.  Informações: 
(62)  3201-6084. 


Na  contagem  regressiva 
para  a  estreia  mundial  da 
turnê  "Out  There!",  a  pro- 
dução do  show  divulgou 
uma  lista  de  recomenda- 
ções para  o  público.  Por 
exemplo:  haverá  rígido 
controle  nos  portões  de 
acesso  para  evitar  bilhetes 
falsificados. 

Vale  lembrar  que  os 
fãs  que  adquiriram  as  en- 
tradas pela  internet  têm 
que  trocá-las  pelo  ingres- 
so oficial  na  bilheteria  do 
estádio.  Para  fazer  a  tro- 
ca, é  preciso  apresentar  o 
comprovante  da  compra 
assinado,  documento  de 
identificação  com  foto  e  o 


cartão  de  crédito  (ou  uma 
cópia  simples)  usado  na 
compra.  Carteirinhas  de 
estudante  devem  ser  leva- 
das na  retirada  e  na  entra- 
da do  show. 

Não  será  permitido  o 
acesso  de  câmeras  fotográ- 
ficas ou  filmadoras  pro- 
fissionais com  os  fãs.  Gar- 
rafas, latas,  capacetes, 
animais,  armas  de  fogo  ou 
outros  objetos  que  possam 
ser  considerados  perigo- 
sos também  estão  proibi- 
dos. Haverá  bares  com  be- 
bidas e  alimentos  à  venda 
no  local.  Não  haverá  servi- 
ço de  guarda-volumes  no 
evento.  @  metro  brasília 


PlayStation  4  tem  18  jogos  anunciados 


O  aguardado  Playstation  4 
ainda  não  tem  preço  nem  da- 
ta certa  de  lançamento,  mas 
os  gamemaníacos  já  podem 
esperar  se  divertir  com  pelo 
menos  18  jogos  no  novo  con- 
sole, previsto  para  chegar  às 
lojas  no  fim  do  ano. 

A  primeira  leva  de  títu- 
los deve  mesclar  games  to- 
talmente inéditos  com  no- 
vos episódios  de  franquias  já 
populares  agora  retrabalha- 
das  para  o  PS4.  Entre  estes, 
destaque  para  os  próximos 
"Final  Fantasy",  "Assassin's 
Creed",  "Killzone"  e  "The 
Witcher  3:  Wild  Hunt", 
além  de  mais  um  título  da 
série  "Infamous",  que  ga- 
nhou projeção  com  o  PS  3, 
e  o  reboot  de  "Thief",  cujo 
último  capítulo  foi  lança- 


do em  2004.  Os  games  de  ti- 
ro "Blacklight:  Retribution", 
"Primai  Carnage:  Génesis"  e 
"Battlefield  4"  também  estão 
nesta  leva. 

Já  entre  os  títulos  exclu- 
sivos para  o  novo  conso- 
le destacam-se  um  jogo  de 
corridas  chamado  "Drive- 
club",  "Destiny"  -  no  qual 
o  jogador  vive  o  guardião 
da  última  cidade  segura  da 
Terra  -,  o  quebra-cabeça 
"The  Witness",  continua- 
ção do  jogo  indie  de  suces- 
so "Braid",  e  "Knack",  desa- 
fio em  terceira  pessoa  no 
qual  o  protagonista  deve 
cumprir  tarefas  e  que,  ao 
que  tudo  indica,  promete 
ser  o  game  feito  para  exem- 
plificar toda  a  potencialida- 
de do  novo  console.  ©  metro 


Cena  do  inédito  "Knack",  exclusivo  para  PS4 1  divulgação 
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Como  foi  trabalhar  com 
Danny  Boyle? 

Foi  muito  fácil.  Ele  gosta  dos 
atores,  é  alguém  que  vem 
do  mundo  do  teatro.  Isso  foi 
uma  surpresa  para  mim. 

Seu  personagem  é  um  vilão, 
e  você  tem  feito  uma  série 
desses.  O  que  te  atrai  neste 
tipo  de  papel? 

Quando  eu  era  mais  jovem, 
esse  era  o  tipo  de  papel  que 
eu  gostava  de  ver  na  tela. 
Sempre  gostei  de  "Taxi  Dri- 
ver"  (1976),  de  papéis  compli- 
cados, com  algum  mistério 
forte,  tentando  esconder  fra- 
quezas. Esses  são  os  persona- 
gens mais  interessantes. 

Apesar  de  seu  personagem 
ser  um  vilão,  ele  é 
ambíguo  como  tudo  no 
filme.  Como  você  encara 
essa  característica? 
Em  primeiro  lugar,  como  um 
presente.  É  sempre  interes- 
sante ter  algo  que  muda  den- 
tro do  tempo  do  filme.  Foi 
uma  das  razões  para  eu  fazer 
o  filme,  porque  eu  poderia 
mudar  totalmente  a  imagem 
[do  personagem],  mas  [isso 
funciona]  não  só  para  mim, 
mas  para  todos  os  papéis. 

Porque  todos  não  são  bem 
o  que  parecem,  não  é? 

Ninguém  é. 


VINCENT  CASSEL 

Ator  francês,  que  mora  desde  janeiro  no  Rio  com  a  mulher,  Mónica  Bellucci,  e  as 
duas  filhas,  conta  ao  Metro  sobre  sua  paixão  pelos  ladrões  em  um  português 
perfeito.  Ele  vive  um  desse  tipo  em  'Em  Transe',  de  Danny  Boyle,  que  estreia  hoje 

'FILMES  ESTÚPIDOS 
ME  INCOMODAM' 


Na  vida  real  também. 

Exatamente.  Gosto  muito 
mais  desse  tipo  de  papel  exa- 
tamente porque  ele  represen- 
ta muito  mais  a  realidade. 

Você  atua  com  James  McA- 
voy  e  Rosario  Dawson,  e 
todos  vocês  têm  naciona- 
lidades diferentes.  De  que 
forma  essa  multiculturalida- 
de  ajuda  o  filme? 
Penso  que  a  visão  do  Danny 
da  Inglaterra  é  assim.  India- 
nos, americanos,  russos. . .  Tu- 
do é  supermisturado.  Ele  é 
um  diretor  da  classe  trabalha- 


Resenha 


Reviravoltas 
marcam  longa 

"Em  Transe"  traz  James 
McAvoy  como  um  leiloeiro 
que  se  envolve  no  furto  de 
um  valioso  quadro.  O  pro- 
blema é  que  algo  dá  errado 
no  golpe,  e  ele  esquece  on- 


dora.  Misturar  faz  parte  da 
vontade  dele  de  representar  o 
povo  da  Inglaterra  de  hoje. 


de  guardou  a  pintura.  Amea- 
çado pelo  ladrão  vivido  por 
Vincent  Cassei,  sua  única 
saída  para  trazer  a  lembran- 
ça à  tona  é  submeter-se  à 
hipnose  da  médica  interpre- 
tada por  Rosario  Dawson.  As 
sessões  vão  revelar  uma  in- 
tricada rede  cheia  de  revira- 
voltas pela  frente.  ®  metro 


Você  é  um  ator  internacio- 
nal, mas  não  se  considera 
de  Hollywood.  Esse  sistema 


te  incomoda? 

Não.  O  que  me  incomo- 
da são  os  filmes  estúpidos. 
Hollywood  faz  filmes  incrí- 
veis também.  A  única  coisa 
é  que  os  blockbusters  inva- 
dem o  cinema  e  muitas  ve- 
zes você  não  tem  espaço  pa- 
ra o  filme  nacional  porque 
é  invadido  pelo  último  do 
Tom  Cruise. 

Morar  no  Brasil  mexeu  de 
alguma  forma  com  a  sua 
carreira  e  a  de  Mónica? 

Não,  nada.  Depois  de  cer- 
to ponto,  você  pode  estar 


em  qualquer  parte  do  mun- 
do. Estou  escrevendo  mui- 
to e  coescrevendo,  copro- 
duzindo  e  vou  coestrelar 
o  filme  "A  Samba  Drama". 
Vai  acontecer,  mas  não  sei 
quando.  Mas,  morando  no 
Rio,  tenho  o  estilo  de  vida 
que  sempre  quis. 

E  qual  é  esse  estilo? 

Você  conhece  o  Rio? 
Então  sabe  qual  é. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Arantes  sai  do  brega  e  vira  cult 


Há  uns  dez  anos,  Guilherme 
Arantes,  59,  estava  em  um  pe- 
ríodo complicado  da  carrei- 
ra. Vivia  um  certo  ostracismo, 
sendo  considerado  um  cantor 
fora  de  época,  de  repertório 
meloso  e,  às  vezes,  brega. 

Mas  o  tempo  passou,  e  o 
paulistano  foi  tendo  sua  obra 
revista,  ao  mesmo  tempo  em 
que  novas  gerações  passaram 
a  conhecer  seu  trabalho.  Em 
2013,  Guilherme  Arantes  res- 
surge como  cantor  cult,  reve- 
renciado por  toda  uma  nova 
geração  de  músicos. 

"E  natural.  Fiz  muito  su- 
cesso nos  anos  70  e  80,  aí  nos 
90  a  moda  era  rejeitar  o  que 
veio  antes.  Fiquei  um  tempo 
desvalorizado,  mas  consegui 
uma  volta  bacana",  diz  o  mú- 
sico, que  lança  o  disco  de  iné- 
ditas "Condição  Humana". 

O  álbum  traz  dez  faixas, 
muitas  com  participações  de 
artistas  que  comprovam  o 
atual  prestígio  de  Arantes.  Se 
uma  bomba  explodisse  no  es- 
túdio no  dia  da  gravação  de 
"Onde  Estava  Você",  o  que  há 
de  mais  hypado  na  novíssima 
MPB  se  extinguiria  em  segun- 
dos -  afinal,  a  canção  traz  um 
coro  que  inclui  Bruna  Caram, 
Curumin,  Marcelo  Jeneci,  Ma- 
riana Aydar,  Thiago  Pethit, 
Tiê  e  Tulipa  Ruiz. 

Dois  grandes  guitarris- 
tas veteranos  também  apare- 
cem em  faixas  do  disco:  Edgar 
Scandurra  e  Luiz  Carlini. 

As  letras  mostram  que 


Novas  vozes 


Participantes  do  coro 
de  Guilherme  Arantes 


Guilherme  Arantes  lança  o  álbum 
"Condição  Humana"  i  divulgação 


Arantes,  embora  satisfeito 
com  a  carreira,  não  está  mui- 
to feliz  com  o  mundo  atual. 

"Tentei  dar  um  tom  pan- 
fletário. O  mundo  está  meio 
ridículo,  com  o  politicamen- 
te correto.  Tem  uma  hora  que 
enche",  diz.  A  insatisfação 
é  nítida  na  faixa-título  e  em 
"Moldura  do  Quadro  Rouba- 
do", uma  crítica  aos  políticos. 

"Com  os  anos,  chegamos 
a  uma  encruzilhada:  ou  você 
vira  um  crente  ou  um  cético. 
No  ano  passado,  fiz  uma  ope- 
ração de  catarata  e,  simbolica- 
mente, passei  a  ver  algumas 
coisas  que  não  via  antes",  re- 
vela O  mÚsiCO.  ®  METRO 


Marcelo 
Jeneci 


Mariana 
Aydar 


Thiago 
Pethit 


Tulipa  Ruiz 


Grã-Bretanha 

Conheça  o  melhor  da  Inglaterra  e  Escócia. 

U  i  Q  U 

Apoio  da  Hotéis  Café  da  Centrai  de 


equipe  CVC 


selecionados 


relacionamento 


10X 

SEM  JUROS 


LONDRES 

3  dias 

S10X  OQ  40 

Kv  \J  *J  r  juros 

À  vista  RS  894.  Base  €  324. 
Hospedagem  +  café  +  traslado 
+  city  tour  +  visita  notuma  ao 
bairro  Soho  Preço  para  pacote 
somente  terrestre  com  saídas 
em  3r  10, 17  e  24/junho 


INGLATERRA  V 
E  ESCÓCIA  4  dias 

R$ 

À  vista  R$  1.937.  Base  £  702.  Circuito  em  ònibus  com 
acompanhamento  de  guia  falando  português,  saindo  de 
Londres  e  visitando  Cambridge,  York,  Durharn,  Edimburgo, 
Destilaria  em  Pitlochry.  Glasgow  +  café  +  passeio  de  barco  no 
Lago  Hess.  Preço  para  pacote  somente  terrestre  com  saídas 
em  6, 13,  20  e  27/junho 


GREAT 


BRITAIN 


VÁ  ATÉ  UMA  LOJA  CVC. 

Acesse  o  site  cvc.com.br  e 
veja  a  loja  mais  próxima  ou  fale 
com  seu  agente  de  viagens. 


CVC 


TUDO  POR  UMA 
BOA  VIAGEM 
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Canal  de 
TV  para 
cachorros 


Pets.  Objetivo  é  manter  seu  cão  distraído 
e  relaxado  enquanto  ele  estiver  sozinho 


Se  você  achava  que  hotel  e 
produtos  de  beleza  eram  o 
máximo  que  podiam  inven- 
tar para  os  cachorros,  ago- 
ra saiba  que  existe  um  ca- 
nal de  TV  dedicado  a  eles. 
O  conteúdo  da  programa- 
ção é  feito  para  manter  o 
cão  relaxado  e  entretido 
enquanto  o  dono  está  fora 
de  casa. 

Atualmente,  o  DogTV  es- 
tá disponível  somente  em 
San  Diego,  na  Califórnia. 
Mas  os  brasileiros  podem 
assistir  o  canal  pela  inter- 
net, no  dogtv.com/online. 

Segundo  os  produtores 
do  canal,  o  conteúdo  da 
programação  é  desenvolvi- 
do com  a  ajuda  de  treinado- 
res especialistas  e  também 


de  estudos  científicos. 

De  acordo  com  a  médica 
veterinária  Tânia  Parra  Fer- 
nandes, os  cães,  em  canais 
comuns,  enxergam  as  co- 
res de  uma  forma  limitada 
se  comparada  com  a  do  hu- 
mano e  a  definição  das  ima- 
gens também  é  menor. 

Já  as  imagens  da  DogTV, 
segundo  os  produtores,  são 
captadas  sob  o  ponto  de  vis- 
ta do  cachorro  e  há  um  tra- 
balho especial  para  realçar 
detalhes  e  colorir  a  ima- 
gem. As  músicas  são  adap- 
tadas para  a  audição  do 
cão,  que  têm  ouvidos  mais 
sensíveis  que  o  ser  huma- 
no. Tudo  é  feito  para  captar 
o  máximo  de  atenção  do  ca- 
chorro. ®  METRO 


Os  invasores 


Cruzadas 


www.coquetel.com.br 


O  Revistas  COQUETEL 


Condição 
sa  estala 
Anta 
(bras.) 

da  empre- 
1  vendida 
ao  setor 
privado 

A  mais  dura  das 
pedras  preciosas 
(?)-negro  carioca: 
o  Flamengo  (fut.) 

*~ 

Sucesso 
de  Rita 

Lee 
Mestiça 

Item  che- 
cado na 
vistoria 

de  carros 

L*/ 

▼ 

▼ 

Tempero 
do  arroz 
Estuda 
(um  texto) 

▼ 

T 

Apresen- 
tador cu- 
jo progra- 
ma tem  o 
quadro 
"Jovens 
Talentos" 
Sem 
barba 

Variante 
(abrev.) 

► 

► 

► 

Forma  de 
venda  do 

higfénico 

r 

• 

Anel 

(?) 
Zanetti, 
ginasta 

Rodrigo 
(?).  alor 
de  "Hele- 
no" (Cin.) 

Banda; 
lateral 
Rubori- 
zam 

> 

▼ 

Thomas 
Edison, 
inventor 
(EUA) 

Facções 
de  um 
partido 
politico 

XT 

* 

Bate- 

"on-Mne" 
(Inform.) 

Membro 
de  voo 
das  aves 

Anlonimo 
de  "sorte" 
Decalilro 
(símbolo) 
Esconder 
sob  falsas 
aparên- 
cias (fig.) 

Lúcio 
Costa, 
arquiteto 

t 

+ 

+ 

Causa  do 
rinsrj.isle 
da  sola 
do  sapato 

> 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 


Canal  prende  a  atenção  dos  cachorros  i  divulgação 
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Leitor  fala 


Capas  na  seca 

Manhãs  frias  e  o  sol  de  rachar  a  tarde, 
já  sei  que  a  seca  está  chegando  na 
cidade.  Quem  não  parece  saber  muito 
bem  é  a  Polícia  Militar  do  DF.  Essa 
história  de  pagar  R$  300  reais  em 
uma  capa  de  chuva  para  um  período 
que  nem  chove  na  cidade  ainda 
não  me  desce  a  garganta.  Mesmo 
com  o  cancelamento  da  compra, 
sinceramente,  a  Polícia  estava  só 
esperando  que  não  víssemos  para 
poder  dar  o  bote  no  nosso  dinheiro. 

EDUARDO  MOTTA  -  ASA  SUL  (DF) 

Ônibus  sem  banco 

Vemos  todos  os  dias  cada  absurdo  no 
trasporte  público  da  cidade.  Eu  moro 
no  Entorno  e  lá  a  situação  é  ainda  mais 
caótica.  Ontem  peguei  um  ônibus  que 
estava  sem  o  banco.  O  assento  tinha  si- 
do simplesmente  arrancado  e  não  ha- 
via nada  no  lugar.  Os  buracos  no  piso 
do  ônibus  ainda  estavam  lá,  ninguém 
tinha  nem  coragem  de  ficar  próximo 
ao  local  com  medo  de  cair.  É  um  absur- 
do pagar  uma  das  passagens  mais  caras 
do  país  e  ter  esse  tipo  de  serviço. 

SABRINA  CASTRO  -  VALPARAÍSO  (GO) 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Metro  Pergunta 


Você  concorda  como 
projetodeleipara 
que  usuários  de 
crack  sejam  internados 
contra  a  própria 
vontade? 


@HlHancouto_ 

Não  concordo.  Para  que  o  tratamento 
seja  eficaz,  o  usuário  tem  que  querer 
ser  ajudado  e  não  ser  forçado  a  isso. 

@anabelatríz 

Concordo.  O  crack  é  uma  droga  muito 
poderosa  e  deve  ser  combatida  de  qual- 
quer forma,  até  com  a  internação  con- 
tra a  vontade  dos  usuários. 


Metro  web 


@ 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


Horóscopo 


estrele  Está  escrito  nas  estrelas 
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ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Alto  astral  apesar  de  pequenas  dificulda- 
des e  mudanças  que  poderão  acontecer  a  contragosto.  Você  é 
criativo  o  suficiente  para  se  moldar  e  ser  vitorioso. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  O  dia  está  pedindo  mais  flexibilidade 
para  que  você  possa  superar  suas  limitações  e  atingir  os  seus 
objetivos  pessoais.  Insista  até  você  resolver  tudo. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Reveja  os  seus  planos.  Procure  se  ade- 
quar melhor  à  realidade  dos  fatos.  Você  pode  estar  sendo  teimo- 
so e  deixando  algumas  oportunidades  passarem  em  branco. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Dia  de  inovar  para  garantir  que  a  grana 
chegue  nas  suas  mãos.  Siga  em  frente  e  não  tenha  medo  de  ser 
um  pouco  mais  ousado  para  conseguir  o  que  você  quer. 


TtP 


Leão  (23/7  a  22/8)  Não  deixe  as  pessoas  se  afastarem  muito 
de  você.  Dê  a  elas  a  chance  de  encontrarem  pontos  em  comum 
entre  vocês  para  que  todos  possam  juntar  os  seus  esforços. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Modere  seus  pensamentos.  Tente  rea- 
valiar as  suas  metas  para  que  elas  se  tornem  mais  plausíveis. 
Não  adianta  querer  mudar  o  mundo  sem  ter  forças  para  isso. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Procure  aceitar  melhor  as  mudanças  que 
as  pessoas  estão  realizando  para  que  o  grupo  possa  ficar  mais 
entrosado.  Você  depende  deles  e  eles  dependem  de  você. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Tendência  ao  exagero  em  situa- 
ções que  exijam  novas  atitudes  ou  mais  ousadia.  Tente  equilibrar 
um  pouco  as  coisas  para  você  não  desagradar  o  seu  público. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Adapte-se.  Encontre  novos  cami- 
nhos para  fazer  as  coisas.  Mesmo  que  você  não  mude  os  seus  ob- 
jetivos precisarão  mudar  o  seu  jeito  de  agir  para  atingi-los. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Decisões  radicais  poderão  pro- 
vocar rejeições  ou  sabotagens  por  parte  dos  outros.  Procure  ex- 
plicar melhor  as  suas  ideias  e  acalmar  os  seus  parceiros  e  amigos. 


AquariO  (21/1  a  19/2)  Evite  se  atropelar  com  as  suas  pro- 
JJA^A^  prias  ideias.  Tente  ser  um  pouco  mais  disciplinado  para  que  os 
seus  esforços  realmente  levem  você  até  onde  você  deseja  ir. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Tente  entender  que  as  pessoas  têm 
ideias  diferentes  e  que  sempre  chega  uma  hora  que  elas  precisam 
fazer  algo  por  si  que  não  atende  às  suas  expectativas. 
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ESPORTE  13 


Atlètico-MG 
faz  a  quina 

Leonardo  Silva,  Gilberto 

Silva,  Josué,  Luan  (foto)  e 
Guilherme  fizeram  os  gois 
da  goleada  do  Atlético-MG 
sobre  o  Tombense,  por  5  a 
1. 0  adversário  descontou 

com  Júnior  Negão.  Na 
decisão,  o  time  do  técnico 
Cuca  enfrentará  o  vencedor 

de  Cruzeiro  x  Villa  Nova, 
que  jogam  na  quarta-feira, 

no  estádio  Mineirão,  às 
20h30. 


Glorioso  incontestável 


Carioca.  Invicto  no  2 9  turno,  Botafogo  é 
campeão  carioca  com  vitória  sobre  o  Flu 


A  competência,  a  regularida- 
de e  a  sorte  estiveram  ao  la- 
do do  Botafogo  na  conquista 
do  20°  título  carioca  do  Alvi- 
negro.  Invicto  no  2o  turno, 

0  time  de  Oswaldo  de  Olivei- 
ra bateu  o  Fluminense,  por 

1  a  0,  em  Volta  Redonda,  le- 
vantando a  merecida  taça  do 
estadual. 

O  Botafogo  apresentou  o 
melhor  futebol  entre  os  16 
participantes  do  campeona- 
to. Jogou  com  propriedade, 
goleou  em  seis  ocasiões,  ven- 
ceu todos  os  grandes  pelo  me- 
nos uma  vez  e,  principalmen- 
te, jogou  bonito. 

Parte  desse  encantamento 
se  deu  pelas  atuações  de  Lo- 
deiro -  artilheiro  da  equipe 
no  estadual  com  oito  gois  - 
e  do  "Maestro"  Clarence  See- 
dorf,  já  considerado  um  ído- 
lo pelos  torcedores.  Os  jovens 
Dória,  Gabriel,  Jadson  e  Viti- 
nho  também  provaram  quali- 
dade. Destaque  também  para 
o  antes  "odiado"  Rafael  Mar- 
ques. O  jogador,  que  demo- 
rou a  desencantar  pelo  Glo- 


rioso, foi  decisivo  na  reta  final 
do  Carioca,  marcando,  inclu- 
sive, o  gol  do  título. 

A  conquista  alivia  a  pres- 
são da  torcida  por  títulos  e 
também  sobre  Oswaldo  de 
Oliveira,  que,  mesmo  fazendo 
uma  boa  campanha  no  Brasi- 
leirão  de  2012,  foi  contestado 
em  diversos  momentos. 

Agora,  o  Botafogo  volta  as 
atenções  para  a  Copa  do  Bra- 
sil. Receberá  o  CRB-AL,  no  Rio 
de  Janeiro,  em  15  de  maio.  Já 
o  Fluminense  volta  a  jogar  pe- 
la Taça  Libertadores  na  quar- 
ta-feira, contra  o  Emelec,  às 
22h,  em  São  Januário. 

O  jogo 

Apesar  da  vitória,  o  Bota- 
fogo finalizou  apenas  cin- 
co vezes.  Do  outro  lado,  po- 
rém, o  goleiro  Jefferson  era 
bastante  acionado  pelo  ata- 
que tricolor,  segurando  a 
meta  alvinegra.  Seedorf 
perdeu  um  pênalti  na  2a  eta- 
pa em  lance  no  qual  a  arbi- 
tragem anulou  um  gol  legal 
do  zagueiro  Dória.  ©  metro 


i9 

BOTAFOGO                Jefferson;  Lucas,  Bolívar, 
Dória  e  Julio  Cesar  (Lima); 
Marcelo  Mattos  ,  Gabriel  ,  Lodeiro,  Fellype  Gabriel 
e  Seedorf  (Lucas  Zen);  Rafael  Marques  (Vitinho) 
Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

U  Njr 

ri  i ihjiimcmcc              Diego  Cavalieri;  Bruno, 
FLUMINENSE            Digão,  Leandro  Euzébio  e 
Carlinhos;  Edinho   (Felipe),  Jean,  Thiago  Neves  e 
Wagner;  Wellington  Nem  (Michael)  e  Rhayner 
(Samuel)   Técnico:  Abel  Braga 

•  Gol.  Rafael  Marques,  aos  40  minutos  do  primeiro  tempo. 

•  Estádio.  Raulino  de  Oliveira,  em  Volta  Redonda. 

Alvinegro  venceu  todos  os  jogos  na  Taça  Rio  i  dhavid  normando/futura  press 


"Cheguei  a  pensar  em 
ir  embora  no  início 
do  ano,  mas  valeu  a 
pena  ficar.  Somos  uma 
família  aqui.  Só  tenho  a 
agradecer." 

RAFAEL  MARQUES,  ATACANTE 


A  campanha 


Confira  o  passo  a  passo  do 
Botafogo  até  o  título: 

•  Taça  Rio: 

Final:  Botafogo  1  x  o  Fluminense 
Semifinal:   Botafogo  5x0 
Resende 
Grupo  A: 

Volta  Redonda  0  x  1  Botafogo 
Botafogo  4x1  Nova  Iguaçu 
Botafogo  3x0  Olaria 
Vasco  0x3  Botafogo 
Botafogo  3  x  íFriburguense 
Madureira  1  x  2  Botafogo 
Botafogo  4x0  Quissamã 


•    Taça  Guanabara 

Final:  Vasco  0  x  1  Botafogo 
Semifinal:  Flamengo  0x2 
Botafogo 
Grupo  A: 

Botafogo  2x2  Boavista 
Flamengo  1  x  o  Botafogo 
Botafogo  4x2  Resende 
Macaé  1x3  Botafogo 
Audax  0x4  Botafogo 
Botafogo  1  x  1  Fluminense 
Bangu  0x0  Botafogo 
Botafogo  3x0  Duque  de 
Caxias 


Paranaense 


Jacaré  buscará  o  oitavo  título  local.  Brasília,  o  nono  1  cláudio  reis/brasiliensefc.com.br 


Candangão.  Brasiliense 
f  atura  o  2°  turno  e  decide 
título  com  o  Brasília 


Invicto,  o  Brasiliense  conquis- 
tou a  Taça  Mané  Garrincha 
ao  derrotar  o  Ceilândia,  por 
2  a  0,  sábado,  no  Serejão.  Wa- 
shington e  Baiano  fizeram  os 
gois  da  partida. 

Agora,  o  Jacaré  vai  enfren- 
tar o  Brasília  em  duas  parti- 
das na  decisão  do  Campeona- 
to Brasiliense.  Os  jogos  serão 


disputados  em  11  e  18  de 
maio,  com  a  primeira  partida 
no  Serejão,  às  16h,  e  a  segun- 
da na  inauguração  do  novo 
Mané  Garrincha,  em  horário 
a  ser  confirmado.  Por  ter  feito 
melhor  campanha,  (26  pon- 
tos contra  25  do  Colorado), 
o  time  amarelo  jogará  com  a 
vantagem  do  empate.  ©  metro 


Coxa  leva 
vantagem  para 
jogo  em  casa 


02 


ATLETIC0-PR 


C0RITIBA 


Com  o  empate  por  2  a  2, 
fora  de  casa,  contra  o  Atlé- 
tico-PR,  o  Coritiba  con- 
quistou uma  boa  van- 
tagem sobre  o  rival  na 
decisão  do  Campeonato 
Paranaense. 

No  próximo  domingo, 
no  estádio  Couto  Pereira, 
uma  nova  igualdade  da- 
rá o  título  ao  Coxa.  Deivid 
abriu  o  placar.  Patric,  con- 
tra, deixou  tudo  igual.  O 
Furacão  virou  com  Hernâ- 
ni, enquanto  que  Geraldo 
empatou.  ©  metro 


Pernambucano 


Santa  Cruz  dá 
primeiro  passo 
para  o  título 


Cearense 


SANTACRUZ 


SP0RT 


Cerca  de  38  mil  torcedo- 
res acompanharam  a  vitó- 
ria magra  do  Santa  Cruz 
sobre  o  Sport,  no  Arruda, 
no  jogo  de  ida  da  final  do 
Pernambucano.  O  gol  foi 
marcado  por  Denis  Mar- 
ques. No  jogo  de  volta,  na 
Ilha  do  Retiro,  um  empa- 
te será  suficiente  para  o 
Tricolor  ser  campeão.  Se 
o  Sport  vencer,  um  3o  jo- 
go será  necessário,  com 
mando  na  casa  de  quem 
fizer  melhor  saldo  de  gol 
nas  finais.  ©  metro 


Vozão  constrói 
boa  vantagem 
nas  semifinais 


FORTALEZA     ^        M  <K2^T> 

▼  0  3H 


FORTALEZA 


CEARA 


Os  veteranos  atacantes 
Mota  e  Magno  Alves  e  o 
zagueiro  Rafael  Vaz  fize- 
ram os  gol  da  vitória  do 
Ceará  sobre  o  Fortaleza  no 
duelo  de  ida  da  semifinal 
do  Campeonato  Cearense, 
por  3  a  0.  No  jogo  de  volta, 
no  próximo  domingo,  o 
Vozão  terá  a  vantagem  de 
perder  por  dois  gois  de  di- 
ferença para  chegar  à  de- 
cisão. No  outro  duelo,  o 
Guarany  de  Sobral  bateu  o 
Icasa,  por  3  a  0,  no  estádio 
do  Junco.  ©  METRO 
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Em  um  final  de  prova  emocionante  no  Anhembi,  Hinchcliffe  ultrapassa  Takuma  Sato  nos  metros  finais  para  conquistar  a  etapa  brasileira  da  Fórmula  Indy  i  patrícia  cruz/metro 


Novo  campeão.  Canadense  James  Hinchcliffe  consegue  ultrapassagem  sobre  Takuma  Sato  na  última  volta,  conquista 
a  Itaipava  São  Paulo  Indy  300  Nestlé  e  tira  reinado  de  Will  Power.  Pilotos  brasileiros  sofrem  com  problemas  e  vão  mal 


1  -  Anhembi  esteve  lotado  de 

fãs  que  foram  acompanhar 
a  São  Paulo  300. 

2  -  Pneu  da  Penske  de 

Helinho  ficou  destruído 
após  toque  de  Bourdais. 

3  -  Bia  estava  bem  na  prova, 

mas  teve  de  abandonar. 

4  -  25  carros  formaram 

o  grid  de  largada. 

5  -  Carro  número  12,  de 

Will  Power,  é  resgatado. 


Antes  da  largada,  os  olhos  do 
público  na  Itaipava  São  Paulo 
Indy  300  Nestlé  miravam  Will 
Power,  vencedor  de  todas  as 
edições  anteriores  da  etapa 
brasileira.  Mas  o  australia- 
no da  Penske  não  passou  nem 
perto  de  conquistar  a  quadra 
e  perdeu  o  seu  reinado. 

No  final  de  corrida  mais 
emocionante  da  história  da 
Itaipava  São  Paulo  Indy  300 
Nestlé,  o  canadense  James 
Hinchcliffe  levou  a  melhor  no 
circuito  do  Anhembi.  O  pilo- 
to era  o  3o  colocado  até  as  últi- 
mas voltas,  mas  superou  Josef 
Newgarden  e  travou  um  due- 
lo emocionante  com  Takuma 
Sato  até  os  metros  finais. 

O  japonês  terminou  em 
2o,  com  uma  diferença  de  três 
décimos  para  o  líder  da  prova. 
Mas  o  resultado  valeu  a  lide- 
rança no  campeonato  a  Sato, 
que  superou  o  brasileiro  Hé- 
lio Castroneves  na  classifica- 
ção. Marco  Andretti  comple- 
tou o  pódio. 

Tony  Kanaan  acabou  pro- 
tagonizando uma  cena  dra- 
mática. O  brasileiro,  que  li- 
derou a  prova  duas  vezes  e 
correu  no  sacrifício,  com  a 
mão  direita  lesionada,  parou 
na  volta  56,  sem  combustível 
por  causa  de  um  erro  de  cál- 


75 


ciúo  da  equipe  KV. 

O  carro  do  baiano  parou 
bem  em  cima  da  faixa  final  do 
Sambódromo.  Mesmo  desola- 
do, com  as  mãos  no  rosto,  foi 
ovacionado  pela  torcida,  que 
aplaudia  o  piloto  do  carro  nú- 
mero 11a  cada  volta.  Kanaan 
ainda  conseguiu  retornar  e 
acabou  em  21°  lugar. 

"A  gente  ganha  junto  e 
perde  junto.  Oportunidades 
como  essa  a  gente  não  po- 
de perder.  Saio  de  cabeça  er- 
guida, o  que  eu  pude  fazer 
eu  fiz.  Dei  meu  sangue,  dei 


meu  coração,  mas  vamos  pa- 
ra próxima",  disse  o  piloto, 
emocionado. 

Já  Hélio  Castroneves,  da 
Penske,  teve  um  final  de  se- 
mana para  esquecer.  Depois 
de  não  poder  completar  seu 
treino  qualificatório  no  sába- 
do, que  o  fez  largar  apenas 
na  18°  colocação  -  por  conta 
de  uma  bandeira  vermelha 
que  seguiu  até  o  final  da  tem- 
po regulamentar  -  teve  on- 
tem uma  corrida  acidentada, 
e  acabou  perdendo  a  lideran- 
ça da  temporada. 


voltas  foram  dadas  na  quarta 
edição  da  Itaipava  São  Paulo 
Indy  300  Nestlé,  na  tarde  de 
ontem,  no  circuito  do  Anhembi. 

Ele  quase  bateu  em  dois 
momentos  no  "S  do  Samba" 
e  ainda  foi  tocado  duas  ve- 
zes, por  Scott  Dixon  e  Sebas- 
tián  Bourdais.  Resultado:  ter- 
minou a  prova  apenas  no 
13°  lugar  e  caiu  para  3o  no 
campeonato. 

"Aconteceu  de  tudo  comi- 
go nessa  corrida  e  foi  uma  pe- 
na. Quero  agradecer  aos  tor- 
cedores pelo  apoio.  Eu  nunca 
tinha  sentido  isso  antes  e  foi 
muito  bacana.  Para  falar  a  ver- 
dade, foi  esse  apoio  que  nos 
fez  brigar  tanto.  Infelizmen- 
te, não  foi  como  a  gente  que- 
ria", lamentou  o  dono  do  car- 
ro número  3. 

Bia  Figueiredo,  a  terceira 
representante  brasileira  no 
grid,  não  foi  muito  longe.  A 
piloto  da  Dale  Coyne  teve  um 
início  de  corrida  animador, 
mas  abandonou  com  proble- 
mas no  câmbio  após  apenas 
seis  voltas. 


"Quebrou  o  exaustor,  e  is- 
so provocou  um  aquecimento 
da  fiação  e,  por  consequência, 
da  caixa  de  câmbio,  por  is- 
so eu  não  conseguia  trocar  as 
marchas",  disse  a  brasileira. 

A  prova  também  marcou  o 
fim  do  reinado  de  Will  Power 
em  São  Paulo.  Após  vencer  to- 
das as  três  edições  da  prova, 
o  australiano  largou  em  22°  e 
ainda  conseguiu  alguma  rea- 
ção.  Mas  sofreu  com  proble- 
mas mecânicos  e  abandonou 
com  15  voltas.  A  torcida  brasi- 
leira comemorou  no  circuito. 

A  Indy  retorna  no  próximo 
dia  26,  de  volta  aos  EUA  para 
a  tradicional  500  Milhas  de  In- 
dianápolis.  Uma  semana  an- 
tes, acontecem  os  treinos  pa- 
ra a  prova. 

Indy  em  Brasília? 

O  Governador  Agnelo  Quei- 
roz esteve  em  São  Paulo  pa- 
ra negociar  uma  edição  da 
etapa  da  Fórmula  Indy  em 
Brasília. 

"As  equipes  têm  que  se 
deslocar  para  São  Paulo  e, 
atualmente,  voltar  em  segui- 
da para  os  EUA.  Com  a  reali- 
zação de  mais  uma  prova  no 
Brasil,  elas  viriam  a  São  Paulo 
e  depois  seguiriam  a  Brasília", 
disse  Agnelo.  @  metro 
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Classificação 


JAMES 
HINCHCLIFFE 


"Eu  não  estava  certo  até 
a  linha  de  chegada.  Na  úl- 
tima relargada,  saí  jun- 
to com  o  Takuma  Sato, 
mas  perdi  algumas  posi- 
ções. Por  sorte,  o  carro  es- 
tava bom,  os  pneus,  óti- 
mos.  E  eles  (os  primeiros) 
começaram  a  perder  velo- 
cidade. Eu  sabia  que  era 
possível.  Mas  até  a  últi- 
ma curva  eu  não  sabia  se 
conseguiria. 

Ganhar  na  última  cur- 
va, na  última  volta,  foi 
a  melhor  sensação  que 
eu  poderia  ter.  Vou  lem- 
brar para  o  resto  da  mi- 
nha vida. 

Quando  eu  estava  vindo 
para  cá  (sala  de  coletivas), 
vi  que  todo  o  público  ficou 
de  pé.  Eles  são  demais.  Mas 
também  ou  te  amam,  ou  te 
odeiam.  É  legal  quando  o 
público  sente  isso.  E  vocês 
deviam  estar  cansados  de 
ver  o  Will  Power  vencer, 
não  é?".  ®  METRO 


19 

Takuma  Sato  (JAP) 
A.  J.  Foyt  Enterprises 

136 

z- 

Marco  Andretti  (EUA) 
Andretti  Autosport 

1 73 

TO 

3" 

Hélio  Castroneves  (BRA) 
Team  Penske 

116 

4- 

James  Hinchcliffe  (CAN) 
Andretti  Autosport 

112 

c° 

J" 

Scott  Dixon  (NZE) 
Target  Chip  Ganassi  Racing 

101 

o- 

Ryan  Hunter-Reay  (EUA) 
Andretti  Autosport 

7° 

Justin  Wilson  (ING) 
Dale  Coyne  Racing 

Q1 

o- 

Oriol  Servia  (ESP) 
Panther  DRR 

9- 

Simona  de  Silvestro  (SU1) 
KV  Racing  Technology 

ou 

1  no 
1U- 

CharlieKimball(EUA) 

Novo  Nordisk  Chip  Ganassi  Racing 

Rn 

ou 

11- 

E.J.Viso(VEN) 

Andretti  Autosport 

Rn 

ou 

1 99 

Simon  Pagenaud  (FRA) 
Schmidt  Hamilton  HP  Motorsports 

80 

1J- 

Josef  Newgarden  (EUA) 
Sarah  Fisher  Hartman  Racing 

7fi 

1  /|0 
14- 

Graham  Rahal  (EUA) 

Rahal  Letterman  Lanigan  Racing 

IA 

ib- 

Dario  Franchitti  (ESC) 
Target  Chip  Ganassi  Racing 

7n 

Ifi9 

-LU 

JR  Hildebrand  (EUA) 
Panther  Racing 

70 

1  7° 

Tony  Kanaan(BRA) 

KV  Racing  Technology 

6Q 

uy 

1 80 
lo- 

Will  Power  (AUS) 
Team  Penske 

fiR 

uo 

1  no 

iy- 

AlexTagliani  (CAN) 
Barracuda  Racing 

fiR 

uo 

70° 

zu- 

Sebastien  Bourdais  (FRA) 
Dragon  Racing 

Uj 

710 
2.1- 

TristanVautier(FRA) 

Schmidt  Peterson  Motorsports 

J° 

11° 

zz- 

James  Jakes  (ING) 

Rahal  Letterman  Lanigan  Racing 

235 

Ed  Carpenter  (EUA) 
Ed  Carpenter  Racing 

43 

242 

Sebastian  Saavedra  (COL) 
Dragon  Racing 

36 

255 

Bia  Figueiredo  (BRA) 
Dale  Coyne  Racing 

26 

262 

AJ  Allmendinger  (EUA) 
Team  Penske 

18 

2T- 

MikeConway  (ING) 

Rahal  Letterman  Lanigan  Racing 

Queridinho  Guerreiro 
da  galera       até  o  final 


Azar  logo 
no  início 


PATRÍCIA  CRUZ/METRO 


"Queria  tanto  ter 
conseguido  essa  vitória 
para  a  galera  que 
me  apoiou  o  final  de 
semana  inteiro  aqui  no 
Anhembi.  Infelizmente 
a  pane  seca  foi  uma 
realidade.11 

TONY  KANAAN,  DA  KV  RACING 


VICTOR  ELEUTÉRIO/FOTOARENA 

"Aconteceu  de  tudo 
nessa  corrida.  Fiquei 
triste  porque  as  coisas 
não  deram  certo.  E 
mais  ainda  porque  eu 
não  consegui  retribuir 
com  vitória  o  carinho 
que  recebi  aqui/1 

HÉLIO  CASTRONEVES,  DA  PENSKE 


PATRÍCIA  CRUZ/METRO 


"Foi  uma  decepção 
muito  grande.  Nós 
vínhamos  em  um  fim 
de  semana  muito 
bom,  correndo  rápido 
e  melhorando  a  todo 
o  momento.  Agora  é 
levantar  a  cabeça/1 

BIA  FIGUEIREDO,  DA  DALE  COYNE 


Imagens 


Quem  esteve  por  lá 


FOTOS:  ANDRÉ  AMERICO/METRO 
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Contratado  por  uma  fortuna,  Paulo  Henrique  Ganso  ainda  não  justificou  a  sua  contratação  pelo  clube  do  Morumbi  i  rodrigo  coca/fotoarena 


Em  Caxias.  Internacional 
é  tricampeão  gaúcho 


o 

0  ® 

INTERNACIONAL 

JUVENTUDE 

42 


O  Internacional  se  sagrou 
tricampeão  gaúcho  ao  der- 
rotar o  Juventude,  por  4  a 
3,  nas  cobranças  de  pênal- 
tis,  após  um  empate  em  0  a 
0  no  tempo  normal. 

A  conquista  é  a  primeira 
do  técnico  Dunga  à  frente 
de  um  clube  -  ele  já  havia 
sido  campeão  pela  Seleção 
Brasileira. 

Embora  tenha  sido  cam- 
peão antecipado,  o  jogo  do 
título  foi  sofrido  para  o  Co- 
lorado. A  equipe  não  con- 
seguia furar  a  defesa  do  Ju- 
ventude, bem  armada  pelo 
técnico  Lisca.  O  time  alvi- 


títulos  soma  o  Colorado  no 
Campeonato  Gaúcho.  0  Grémio 
soma  36  conquistas,  enquanto  que 
o  Juventude  venceu  uma  vez. 


verde  até  chegou  a  marcar, 
com  o  zagueiro  Rafael  Pe- 
reira, mas  o  árbitro  Márcio 
Chagas  enxergou  falta  no 
lance  em  cima  do  volante 
Willians,  do  Inter. 

Na  cobrança  de  pênal- 
tis,  D'Alessandro  errou  a 
primeira.  Juan,  Forlán,  Fa- 
brício e  Caio  consertaram 
o  erro  do  ídolo  argentino. 
Rogerinho  e  Moisés  des- 
perdiçaram pelo  Juventu- 
de, sacramentando  o  título 
do  Inter.  ©  metro 


Paulistão.  Ganso  e  Luis  Fabiano  erram  pênaitis  e  São  Pauio  é  eliminado  novamente 
na  semifinal  do  Campeonato  Paulista.  Corinthians  vai  enfrentar  o  Santos  na  decisão 


Paulo  Henrique  Ganso  e  Luis 
Fabiano  foram  os  vilões  do 
São  Paulo  na  semifinal  do 
Campeonato  Paulista  contra 
o  Corinthians.  Os  dois  desper- 
diçaram suas  cobrança  de  pê- 
naitis após  o  empate  sem  gois 
no  tempo  regulamentar.  O  Al- 
vinegro,  por  sua  vez,  conver- 
teu quatro  arremates  -  ape- 
nas Alessandro  errou  -,  e  se 
classificou  para  a  decisão  con- 
tra o  Santos. 

O  Io  jogo  da  decisão  se- 
rá no  próximo  domingo,  en- 
quanto que  o  2o  ocorrerá  em 
19  de  maio. 

A  partida  no  Morumbi 
não  teve  grandes  emoções, 
embora  o  São  Paulo  tenha 
jogado  melhor  do  que  o  ar- 
quirrival.  ©  metro 


SAO  PAULO 


Rogério  Ceni;  Paulo 
Miranda,  Rafael  Toloi  , 
Edson  Silva  e  Carleto;  Wellington,  Denilson,  Jadson  e 
Ganso;  Osvaldo  (Douglas)  e  Luis  Fabiano. 
Técnico:  Ney  Franco 


CORINTHIANS 


Cássio;  Alessandro  ,  Gil, 
Paulo  André  e  Fábio  Santos; 
Raif,  Paulinho,  Emerson  Sheik    (Douglas),  Romarinho 

e  Danilo;  Guerrero  (Alexandre  Pato) 
Técnico:  Tite 


Estádio.  Morumbi 

Estádio.  Antônio  Rogério  Batista  do  Prado 


Pênaitis 


SÃO  PAULO 

Rogério 
Ceni 

© 

Rafael 
Toloi 

© 

Ganso 

X 

Jadson 

© 

Luis 
Fabiano 

X 

CORINTHIANS 

© 

Douglas 

® 

Romarinho 

© 

F.  Santos 

X 

Alessandro 

© 

Pato 

Nos  pênaitis 


Santos  bate 

0  Mogi  e  vai 
para  a  final 

Depois  de  empatarem  em 

1  a  1  no  tempo  normal  - 
Roni  e  Edu  Dracena  mar- 
caram -,  Mogi  Mirim  e 
Santos  decidiram  a  vaga 
para  a  final  do  Paulistão 
na  disputa  de  pênaitis. 

O  Peixe  levou  a  me- 
lhor, por  5  a  4,  com  desta- 
que para  a  atuação  do  go- 
leiro Rafael,  que  defendeu 
duas  cobranças.  ©  metro 


I 


D'Alessandro  levanta  a  taça  no  estádio  Centenário  1  guilherme  testa/fotoarena 


GUILHERME  TESTA/FOTOARENA 


Juventus  é  bicampeã 

A  Juventus  levantou  o  29?  titulo  italiano  ao  bater  o  Palermo,  por  1 
a  0,  em  casa.  A  Velha  Senhora,  porém,  contabiliza  31  conquistas  (a 
Federação  não  contabiliza  os  títulos  de  2005  e  2006  por  escândalos 

de  manipulação  de  resultados)  I  CLÁUDIO  VILLA/G ETTY  IMAGES 


Para  garantir  a  classificação 


O  UniCeub/BRB  está  a  uma 
vitória  das  semifinais  do 
Novo  Basquete  Brasil.  Pa- 
ra seguir  na  luta  pelo  te- 
tracampeonato  do  NBB, 
o  time  de  José  Carlos  Vi- 
dal precisa  derrotar  o  São 
José,  no  ginásio  Lineu  de 
Moura,  no  interior  paulis- 
ta, às  20h.  Se  tiver  sucesso 
a  equipe  brasiliense  estará 
na  próxima  fase.  Em  caso 
de  derrota,  o  time  joseense 
força  a  5a  e  última  partida, 
na  capital  federal. 

Mesmo  com  um  grupo 
mais  forte  e  consistente,  o 
UniCeub/BRB  terá  de  supe- 
rar os  erros  de  marcação  e 
de  ataque  cometidos  no  Io 
jogo  da  série,  em  São  José, 
quando  vencia  com  tran- 
quilidade, mas  permitiu  a 
virada  do  adversário  no  úl- 
timo quarto.  Além  da  pres- 
são da  torcida,  será  preciso 
conter  as  jogadas  do  arma- 
dor Fúlvio,  além  do  pivô 
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vitórias  soma  o  UniCeub/BRB  em 
confrontos  na  história  contra  o 
São  José,  que,  por  sua  vez,  levou  a 
melhor  em  quatro  oportunidades. 

Murilo  e  também  do  ala/ 
pivô  Jefferson.  O  armador 
Nezinho  sabe  disso  e  pede 
concentração  aos  colegas. 
"Temos  que  manter  o  fo- 
co, sabendo  que  não  pode- 
mos errar  para  fecharmos 
a  série." 

O  camisa  23,  inclusive, 
tem  sido  decisivo  e  anotou 
75  pontos  nos  três  primei- 
ros confrontos,  o  que  cor- 
responde a  28%  do  total 
(267  pontos).  O  pivô  Pau- 
lão  Prestes  também  tem 
se  destacado,  sendo  o  "Rei 
dos  rebotes"  -  30  em  três 
jogos.  ®  METRO 


Paulão  tem  se  destacado  nos  playoffs  1  brito  júnior/uniceub/brb 


SJO 

11-  Fúlvio,  04-  Laws,  08-  Dedé, 
10- Jefferson,  21-  Murilo 
Técnico:  Régis  Marrelli 

GE 


23-  Nezinho,  10-  Alex, 
04- Arthur,  12-  Giovannoni, 
16-  Paulão 
Técnico:  José  Carlos  Vidal 


Ginásio.  Lineu  de  Moura. 
Horário.  20h. 


